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Ha  uma  literatura  de  rádio,  como  há  uma  literatura  de  teatro 
cru  de  cinema.  Infelizmente,  a  maior  parte  dessa  literatura  radiofónica 
é  sub-literatura,  pelo  desleixo  da  linguagem,  mais  populaceira  do  que 
popular. 

ALZIRO  ZARUR  —  (“A  Noite”) 

Vejamos  o  exemplo  da  Rádio  Nacional.  Por  lá  se  faz  um  bom 
rádio.  Mas  ha  dois  anos  que  praticamente  não  apresenta  nada  de  novo. 

JOSÉ  MAURO  (“O  Jornal”) 

Exceção  de  Francisco  Alves ,  não  conhecemos  outro  cantor 
que  se  valorize. 

MIGUEL  CÚRI  (“A  Manhã”) 

O  programador  de  discos  é  ainda,  no  nosso  rádio ,  um  cargo 
sem  importância  e  que  passa  na  mão  de  qualquer  um. 

FERNANDO  LOBO  (“Diário  da  Noite”) 

O  nosso  cinema  vem  lutando  bravamente  para  firmar-se  em 
meio  de  enormes  dificuldades  e  o  esforço  desenvolvido  por  alguns  dos\ 
seus  apaixonados  deve  ser  reconhecido,  embora  ainda  haja  tanta  coisal 
errada  e  de  mau  gôsto. 

GENOLINO  AMADO  (“O  Cruzeiro”) 

Se  tais  cantarecos  representam  a  chamada  “renovação  de  va¬ 
lores  do  nosso  “broadicasting” ,  então  é  melhor  continuar  a  bater  vai- 
mas  aos  “velhos”.  ’ 

L.  S.  (“Brasil-Portugal”) 

..  V°CJ  não  sabe  o  que  é  a  gente  amar.  Pegar  o  coração,  tirá-lo 
(lo  peito,  olhar  para  um  homem  chegar  e  dizer :  Leva  que  não  é  meu. 

ELC  C  SSU.  & 

SAGRAMOR  SCUVERO  (“Marilena”) 

.  .  ,  A  Vera-Cruz,  mostrando  que  não  quer  ser  uma  estação  de  ver- . 

dade,  despediu,  com  um  peteleco,  todo  aquele  mundão  de  gente  que  le¬ 
vara  para  os  seus  acanhados  estúdios.  y  H 

BORELI  FILHO  (“Cine  Mundo”) 

fÁrlno  „  A  “ ReVublic •”  resolveu  tirar  o  pé  da  lama,  e  está  gastando 
Tstúdios  econoTntas  00  seu  Pé-de-meia,  para' ombrear  com  ós  outros 

PEDRO  LIMA  (“O  Jornal”) 

♦ 

No  rãdio,  com  seu  feliz  acesso,  as  massas  analfabetas  são  ou 

DOaem  RP.r  n  mnie\rin  _ _  ;  ua 


fissional  que  se  natabilizou  como  excêntri¬ 
ca.  Fêz  sucesso  em  vários  cassinos  e  ain¬ 
da  agora  é  vista  executando  as  suas  mfa 
Interessantes  passagens  cortc^gráficas. 
Depois  de  Josefina  Baker  que  dançou  com¬ 
pletamente  despida  aqui  no  Rio  em  tem¬ 
pos  que  lá  se  váo,  muitas  outras  dançari¬ 
nas  tentaram  fazer  o  mesmo  sem  conse¬ 
guir  o  resultado  obtido  pela  famosa  negra 


MICROFONADAS 


ARMANDO  MIGUEIS 
E.  P. 

Estampa  e  formosura  tem  de  sobra 
esta  morena  assaz  perturbadora... 

Com  seu  “beguin”  a  turma  tôda  dobra 
mantendo  posição  consagradora. 

Coronel...  Promotor...  todos  manobra , 
pouco  faltando  pra  ser  ditadora. 

Aos  poucos  o  cartaz  ela  redobra 
nas  capas  de  revistas  da  emissora . . . 

i 

Uma  tarde ,  porém,  se  modifica 
a  nau  do  Estado  novo.  O  comandante 
a  marujada  tôda  simplifica... 

É  de  ver~se,  então ,  como  o  perigo , 
pode  deixar,  assim ,  periclitante 
um  conhecido  Pôrto  ao  desabrigo . . . 

Que  nome  ! 

São  Paulo,  em  matéria  de  “broadcas- 
tlng"  está  bem  colocado.  Princtpalmente, 
se  levarmos  em  conta  o  nome  de  suas  esta¬ 
ções  que,  diga-se  de  passagem,  são  os  anais 
compridos  do  Brasil.  •Gomo  prova  desta 
afirmativa,  aqui  temos  o  título  quilométrico 
de  uma  emissora  bandeirante.  A  dita  cuja 
ê,  unicamente,  a  (Rádio  Difusora  de  São 
José  do  Rio  Pardo. . . 

V  •  -  ■  ‘  v'  •  • 

p  cúmulo  da  religião  : 

. . .  é  daquela  conhecida  rádio  atriz 
que  se  mostrava  tão  beata  a  ponto  de 
torcer  pelo  São  Cristóvão . . . 

Mais  um  drama.  .  .  do  Rádio  ! 

Nonagésimo  capitulo  de  uma  nove¬ 
la. . .  O  galã  chega  em  cima  da  hora 
de  entrada  ao  microfone.  Papel  à  mão, 
um  tanto  nervoso,  prepara-se  para 
atender  ao  sinal  do  contra-regra.  E, 
quando  este  o  chama  à  realidade  da 
peça,  êle,  com  voz  grave ,  explode: 

—  ....  e  a  facada  me  saiu  pela 
culatra... 


americo-européia:  Despertar  o  interêsse 
do  povo  ! 

•Carmem  Brown  n&o  dançou  completa- 
mente  núa  !  serviu-se,  isso  sim,  de  uma 
postura  extravagante  fazendo  realçar  cer¬ 
tas  partes  do  corpo  e  por  isso,  como  cria¬ 
dora  de  um  estilo,  fez-se  dentro  em  bre¬ 
ve  credora  das  atenções  de  quantos  fre¬ 
quentam  as  “boites”  e  admiram  as  extra¬ 
vagâncias  dos  artistas.  Afirmamos  que 
Carmem  Brown  nâo  dançava  núa,  mas, 
reparando  bem,  vemos  que  pouco. . .  pou¬ 
co  faltava  ! 
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VICENTE  CELESTINO 

VELHOS  TEMPOS  DE  SERENATA  —  DO  RADIO  DE 
GALENA  AOS  DIAS  DE  HOjE  —  AS  OPERETAS  — 

O  CASAMENTO  COM  GILDA  ABREU  —  O  TEATRO 
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O  rádio  brasileiro  tem 
revelado  grande  número 
de  vozes  bonitas  que  se  es¬ 
palham  de  um  dia  para  o 
outro  por  todo  o  pais  e 
conseguem  consagração 
imediata.  Para  citarmos 
um  dos  que  receberam  con¬ 
sagração,  para  colhermos 
alguns  fatos  interessantes 
de  sua  carreira,  procura¬ 
mos  Vicente  Celestino,  ar¬ 
tista  por  demais  conhecido 
e  que  só  a  citação  de  seu 
nome  è  necessária,  tornan¬ 
do-se  supérfluo  apresenta¬ 
ção  de  qualquer  espécie. 
Rumamos  para  a  sua  resi¬ 
dência  no  Catete,  Atendeu- 
nos  com  atenção  e  pronti¬ 
ficou-se  a  responder  as 
perguntas  da  REVISTA  DO 
RADIO . 

• 

— Antes  de  ingressar  no 
rádio  e  mesmo  no  teatro  — 
disse-nos  —  saía  em  altas 
horas  da  noite,  fazendo  se¬ 
renatas  sob  a  luz  da  Lua. 
Isto  foi  em  1915,  tempos 
de  que  trago  boas  recorda¬ 
ções.  Lembro-me  de  por 
várias  vèzes  ter  encontrado 
o  Francisco  Alves  também 
fazendo  as  suas  serenatas . 
Pouco  depois  passei  a  can¬ 
tar  nos  u  Cafés  Concertos” 
apenas  por  prazer  e  nada 
ganhava  monetariamente. 
Eu  gostava  imenso  de  can¬ 
tar  e  o  fazia  com  grande 
agrado.  Mais  tarde  fui  le¬ 
vado  para  o  Teatro  São  Jo¬ 
sé  como  corista,  e  o  êxito 
desta  minha  nova  ativida¬ 
de  devo-o  a  Alvarenga  da 
Fonseca.  Permaneci  ali  du¬ 
rante  3  meses,  indo  para 
São  Paulo  onde  Leopoldo 
Frôis  me  promoveu  a  ator. 
De  volta  novamente  ao  Rio 
tive  a  minha  grande  e  tão 
sonhada  oportunidade.  E 
foi  no  mesmo  Teatro  São 


José,  onde  um  ano  atrás  era 
corista,  que  me  apresentei 
no  principal  papel  da  peça 
“O  Sertanejo ”  de  Viriato 
Corrêia,  com  grande  popu¬ 
laridade.  Desde  essa  estréia 
consegui  agradar  e  a  mi¬ 
nha  vitória  não  foi  muito 
demorada . 

Vicente  Celestino  traz 
consigo  a  recordação^  dos 


tempos*ldos  e  vividos .  Ago¬ 
ra,  já  transcorridos  tantos 
anos  de  sua  primeira  apre¬ 
sentação  do  público,  conhe¬ 
ce,  mais  do  que  qualquer 
outro  cantor,  a  glória  e  a 
popularidade  merecidas. 

—  Como  ingressou  no  rá¬ 
dio?  —  formulou  o  repór¬ 
ter. 

—  Ingressei  no  rádio  a 


Assunto  sério?  Sim,  Gílda  e  Vicente  conversam  sobre 

a  carestia  da  vida. 


convite,  no  tempo  em  que 
se  : pagava  o  "cachet”  de 
apenas  dez  mü  réis;  eu,  o 
Francisco  Alves  e  muitos 
outros  cansámos  de  rece¬ 
ber  e  de  nos  contentarmos 
com  tão 'pequena  quantia. 
Foi  isto  na  Rádio  Socieda¬ 
de  Fluminense,  no  tempo 
do  rádio  de  galena.  No  tea¬ 
tro  eu  cantava  óperas  e 
operetas.  Tive  um  convite 
para  estudar  na  Itália; 
mas  por  questões  de  famí¬ 
lia  e  de  patriotismo,  re¬ 
cusei-o.  Estreei  em  seguida 
na  Cia.  Chatlet  de  Paris, 
como  tenor, no  Teatro  João' 
Caetano. 

Muitos  talvez  não  sai¬ 
bam  que  Vicente  Celestino 
já  empreendeu  no  rádio 
uma  inovação,  que  infeliz¬ 
mente  não  teve  a  populari¬ 
dade  e  • imitações  mereci¬ 
das.  Deixemos  que  éle  nos 
conte  o  fato. 

—  Criei  para  o  rádio 
uma  inovação  que  não  foi 
bem  sucedida.  Trata-se  de 
Operetas  Radiofónicas,  que 
infelizmente  no  Rio  não 
foi  possível  serem  aprovei¬ 
tadas  nas  emissoras,  por 
falta.  de  patrocinador.  Mas 
a  idéia  não  morreu  e  em 
São  Paulo  fui  muito  mais 
feliz:  realizei  o  meu  inten¬ 
to.  Obteve  essa  iniciativa 
grande  sucesso,  em  peças 
escritas  por  Giláa  de  Abreu 
e  direção  de  Oduvalâo  Via¬ 
na.  Seria  ótimo  se  a  idéia 
.  possuísse  grande  número 
de  adeptos.  s 

Vicente  Celestino,  no  mo¬ 
mento  afastado  de  suas 
ocupações,  foi  operado  em 
consequência  de  apendicite 
e  encontra-se  em,  convales¬ 
cença,  recuperando  fórças 
para  as  suas  novas  apre¬ 
sentações.  Esteve  oito  me¬ 
ses  atrás  em  excursão  pelo 
norte  a  mando  das  Emisso¬ 
ras  Associadas,  conseguin¬ 
do  provar  a  sua  popularida¬ 
de  por  todo  o  território 
brasileiro. 


—  Como  explica  a  sua 
vitória  definitiva?  —  inda¬ 
gamos. 

—  Pela  man,etra  c  o  m  o 
respeito  a  arte,  pelo  estudo 


tou  um  pouco,  sorriu  e 
acrescentou: 

—  Meu  amigo,  não  set  se 
o  que  vou  contar  é  curioso 
para  os  leitores,  mas  asse- 


que  não  dispenso,  pelo  cul-  guro  que  para  mim  o  é. 
tivo  da  personalidade,  sem  '  Sou  apaixonado  pelo  dese- 


Lembrando  os  tempos  de  criança,  Vicente  pergunta 

&  Gilda :  “Quem  é?” 


imitar  ninguém.  Acho  en¬ 
fim  que  firmei  uma  .perso¬ 
nalidade  de  que  o  público 
gostou. 

Quando  pedimos  ao  nos¬ 
so  entrevistado  que  nos 
contasse  aspectos  pitores¬ 
cos  de  sua  vida,  éle  hesi- 


nho,  e  por  mais  que  me  es¬ 
mere  e  capriche,  nada  con¬ 
sigo  desenhar,  nem  mesmo 
um  boneco  mal  feito.  Não 
sou  supersticioso.  A  minha 
maior  emoção  —  faço 
questão  de  citar  —  veio- 
me  ao  ser  levada  em  cena 

(Continua  na  pág.  40) 


REVISTA  DO  RADIO 


PARA  UMA  ARRANCADA  SENSACIONAL 


técnica  das  novelas/  lan¬ 
çando  um  novo  estilo  já  re¬ 
clamado  urgentemçnte  pelo 
público . 

No  setor  reportagens  ra¬ 
dio- jornalísticas,  balões,  de 
ensaios  como  os  “Coman¬ 
dos”  de  Barcelos  e  as 
“Atualidades”  de  Frias  an¬ 
tecipam  uma  ofensiva  que 
dará  ao  informativo  radio¬ 
fônico  uma  utilidade  e  uma 
emoção  até  aqui  náo  reve¬ 
ladas  no  broadcasting  da 
terra .  £  no  setor  da  produ¬ 
ção  de  grandes  programas, 
nomes  como  Almirante,  Ma¬ 
rio  Fàccini,  Pedro  Anisio, 
Helio  do  Soveral,  Max  Nu¬ 
nes,  somados  a  algumas  sur¬ 
presas  em  futuro  breve,  en¬ 
trosados  no  espirito  da  no¬ 
va  programação,  asseguram 
broadcasts  que  serão  o  pro¬ 
duto  d  o  amadurecimento 
porfissional  e  da  experiên¬ 
cia  no  trato  com  o  gosto  dos 
ouvintes. 


lhores  programas  de  que  há 
notícia .  Nesses  programas 
atuarão  vários  dos  maiores 
nomes  do  rádio  brasileiro, 
e  inúmeras  surpresas  que 
convem  esperar. 

Emissora  de  fundo  emi¬ 
nentemente  popular,  a  Tupi 
tem  raizes  na  predileção  do 
povo,  que  lhe  deve  muitas 
campanhas  vitoriosas,  em 
diversos  períodos  da  vida 
nacional.  Alguns  dos  nomes 
que  lá  militam  são  verda¬ 
deiras  bandeiras,  como  Car¬ 
los  Frias,  Ari  Barroso,  Ma¬ 
nuel  Barcelos,  na  luta  con¬ 


Com  50  k.  w.  em  sua  an¬ 
tena  de  ondas  médias, 
25  k.  w.  na  antena  de  on¬ 
das  curtas  da  ZYC-8,  um 
consorcio  radio-jornalistico 
de  16  emissoras  e  dezenas 
de  jornais  que  formam  a 
imensa  rede  dos  associados 
em  todo  o  Brasil,  é  ali,  na 
Rádio  Tupi,  que  está  o  fu¬ 
turo  mais  brilhante  da  ra- 
diofonia  indígena.  \ 

A  montagem  do  trans¬ 
missor  poderoso  a  que  nos 
referimos  acima  se  acha  em 
vias  de  conclusão,  em  mo¬ 
derníssimas  instalações  ao 
lado  da  estrada  Rio-Petró- 
polis,  nos  limites  do  Distri¬ 
to  Federal.  Fabricado  pela 
R.  C.  A.,  vanguardeira  da 
radiofonia  mundial,  casan¬ 
do  com  igual  equipamento 
de  audio,  nos  estúdios. da 
Avenida  Venezuela,  dará, 
em  pouco  mais  de  dois  me¬ 
ses,  extraordinária  pene¬ 
tração  para  a  emissora  lí¬ 
der  das  associadas,  e  um  si¬ 
nal  nos  receptores  cariocas 
a  que  o  ouvinte  não  se  po¬ 
derá  furtar,  ao  menos  por 
curiosidade . 

Pelo  que  se  prepara,  pla¬ 
neja  e  arquiteta  no  depar¬ 
tamento  d  e  broadcasting 
da  G-3,  essa  curiosidade  do 
ouvinte  será  regiamente  sa¬ 
tisfeita,  com  alguns  dos  me- 


tra  tudo  que  se  tem  orga¬ 
nizado  para  a  exploração  do 
povo.  Outros  nomes  que  fi¬ 
guram  na  sua  lista  de  es¬ 
tréias,  como  Dircinha,  Ara- 
cy,  Deo,  Gilberto,  Jorge  Vei¬ 
ga,  Ademilde,  Jararaca  e 
Ratinho,  são  indiscutíveis 
Ídolos  populares. 

No  setor  do  esporte,  que 
congrega  o  maior  dos  pú¬ 
blicos,  a  Tupi  conta  com  os 
dois  melhores  locutores  es¬ 
portivos  do  Brasil  —  Ari  e 
Gagliano  Neto.  Esses  estão 
introduzindo  uma  nova  téc¬ 
nica  de  reportagem  esporti¬ 
va  que  monopolizará  tôdas 
as  preferências.  No  setor  do 
drama,  a  cargo  de  Gracin- 
do  e  Hamilton  Ferreira,  a 
G-3  pretende  reformar  a 
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Vargas  o  tenor  mexicano  que 
adora  o  Brasil.  Sentado»  com  a 
mão  na  cabeça  e  sorrindo,  o 
popularíssimo  Ari  Barroso  que. 
nem  para  tomar  banho  de  mar 
tira  os  óculos.  E  finalmente 
Raul  Longras,  tipo  acabado  do 
“mignon”  das  praias.  Belas 
caras,  não?  E  belíssimas  pernas! 
E  bustos  formosíssimos!  Gosta¬ 
ram?  Das  caras  ou  dos  corpos? 


co.  Por  um  feliz  acaso  o  nosso 
repórter  fotográfico  conseguiu  o 
instantâneo.  Raro  como  se  vê. 
Tão  raro  que  chega  a  ser  pre¬ 
cioso.  Da  esquerda  para  a  di¬ 
reita  aí  estão:  Erik  Cerqueira 
presentemente  afastado  do  Rá¬ 
dio  mas  que  sustenta  ainda  uma 
boa  legião  de  fans  esportivos 
saudosos.  A  seguir,  Otávio  Fran¬ 
ça  o  popular  cômico  da  Sequên¬ 
cia  G-3.  Logo  depois  Pedro 


Nestes  dias  de  calor  Insupor¬ 
tável,  nada  melhor  que  uma 
praia.  Copacabana  fica  alí  perti¬ 
nho,  com  sua  areia  branca  e 
suas  ondas  tentadoras.  O  grupo 
que  estampamos  acima  é  um 
entre  tantos  outros»  que  se  for¬ 
mam  nas  manhãs  e  nas  tardes 
calorentas  do  nosso  Rio  tropi¬ 
cal.  Nem  sempre  porem,  é  pos¬ 
sível  focalizar  grupos  assim,  de 
gente  popular,  querida  do  públi¬ 


NERVOSOS  -  Dr.  ARGOLLO 

—  HORA  MARCADA  CR$  200,00  — 

MEDICINA  PSICO  -  SOMÁTICA 

Com  27  anos  de  prática  e  aperfeiçoamento  nos  Estados  Unidos. 

Rua  Evo  r  isto  da  Veiga  n.°  16  -  opt.°  501  — Telefone  ' 


DAS  8  AS  12  E  DAS  13  AS  18  HORAS 


(Cr$  100,00) 
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DICK-F ARNET 

Dick  Famey  começou  bem  cedo  a 
demonstrar  seus  pendores  pela  música. 
Dizem  que  aos  três  anos  (?)  já  compu¬ 
nha  pequenas’  melodias,  naturalmente 
com  grande  agrado  do  seu  círculo  fami* 
liar ...  file  íêz  o  curso  de  teoria  musical 
na  Escola  Nacionál  de  Música  e  depois 
estudou  também  canto  com  Diva  Pas- 
ternack. 

Com  êle  deu-se  o  fato  de  que  por 
pouco  não  o  teríamos  entre  os  nossos 


bons  cantores  populares.  Dick  durante 
lohgo  tempo  dedicou-se  à  música  séria, 
chegando  a  executar  bons  números  dos 
maiores  clássicos  da  música. 

Conta-se  que  pelo  ano  de  1934,  ain¬ 
da  garoto,  abriu  a  segunda  parte  de  um 
programa  da  Rádio  .  Guanabara,  exe¬ 
cutando  brilhantemente  o  prelúdio  nú¬ 
mero  7  de  Chopin . . . 

Aos  18  anos  deixou-se  empolgar  pelos 
ritmos  da  terra  de  Tio  Sam.  Embalou-se 
ao  som  das  velhas  melodias  do  Harlem, 
dos  nostálgicos  “blues,”  da  música  do¬ 
lente  que  vinha  lá  dos  brancos  algodoais 
da  Virgínia  ou  das  margens  do  grande 
Mississipi. . . 

Foi  assim  que  um  belo  dia  Famésio 
DTJtra,  assim  é  seu  verdadeiro  nome, 


enveredou  pelos  estúdios  da 
Veiga  e  procurou  falar  com  o  Ladeira. 
A  nota  interessante  do  caso  é  que  o  rar 
paz  se  munira  de  um  disco  gravado  por 
ele  apresentando-o,  portando,  como  uma 
comprovante  de  suas  possibilidades... 

Ladeira  ouviu-o  pensando  tratar-se 
de  uma  nova  gravação  de  Bing  Crosby. . . 
Daí  para  cá  tem  êle  atuado  sempre  com 
sucesso,  na  velha  estação  da  rua  May- 
rink  e  depois  na  PRE-8.  Sua  voz  bastan¬ 
te  semelhante  a  do  cantor  americano 
tem-no  popularizado  através  de  vánas 
gravações  interessantes.  Êl©  interpreta 
os  sambas  cariocas  com  bastante  proprie¬ 
dade  como  aquêle  autêntico  sucesso  que 

foi  Copacabana.  • 

Um  belo  dia  a  sua  ida  aos  E.  Unidos 
é  anunciada  pelos  cronistas  especializa¬ 
dos  e  em  breve  lá  o  temos,  na  terra  ame¬ 
ricana,  Sede  autêntica  do  ritmo  “yankee 
do  velho  e  buliçoso  Jazz.  , 

O  resto,  todos  não  ignoram,  é  do 
^rvmínirt  público  como  o  seu  contrato  na 
famosa  NBC,  seus  sucessos  gravando  na 
“Musicraft”,  gravações  que  correram  os 
estúdios  de  Hollywood...  Estamos  ain¬ 
da  esperando  o  filme  em  que  êle  canta, 
aparecendo  ao  lado  de  Dennis  Morgan 
e  Joan  Crawford.  Intitula-se  o  mesmo, 
Serenade  e  Dick  canta  em  ihglês  e  no 
nosso  idioma ! 

O  último  capítulo  interessante  desta 
rápida-  apreciaçao  seria  o  de  citar  à  pas¬ 
sagem  mais  importante  e  mais  feliz  para 
Dick:  seu  casamento  com  a  interessan¬ 
te  Cibele... 

ROCHA  FILHO 


|amor  futebol  clube 

Amo  você  demasiadamente 
Porque  você  faz  jús  a  êsse  amor; 

Você  tem  mais  perfume  que.  uma  flor... 

Você  é  uma  canção  que  embala  a  gente. . . 

Ê  santo  o  meu  amor  é  uma  promessa; 

Ao  despertar  penso  em  você  gepressa. 

Antes,  que  alguém  venha  a  pensar  primeiro. . . 

Amo  a  meu  pai,  e  amo  à  minha  irmã ! 

O  seu  amor,  porém,  tem  outro  gõsto... 

Amo  você  às  “oito  da  manhã” 

—  à  hora  em  que  as  mulheres  lavam  o  rosto ! 

Amo  êsses  beijos  que  você  me  dá, 

E  os  que  você  não  dá.. .  amo  tambénr! 

Na  fina  chicara  onde  só  bebo  chá, 

Só  ponho  o  açúcar  que  os  seus  beijos  têm. . . 

•  *  •  V  V.  ‘  *■-:•  v. 

Mas...  numa  coisa,  amor,  sou  traiçoeiro, 

E  Deus  Nosso- Senhor  sabe  porque... 

Em  questões...  em  assuntos  de  dinheiro. 
Primeiramente  eu. . .  Depois  você  1 . . 

LAMARTINE  BABO. 
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A  VERTIGINOSA  CARREIRA  DE  CARLOS  PALLUT 
_ SEUS  SUCESSOS  E  SEUS  DISSABORES  - - 

GERALDO  FERNANDES 


quêncla  G-3.  Trabalhou  em 
multas  novelas.  Conheceu 
AJba  Regína  e  dela  enamorou- 
se.  Estão  quase  noivos.  Depois 
de  um  período  de  lutas  na  Rá¬ 
dio  Tupi,  passou  para  a  Gua¬ 
nabara.  A  emissora  do  Sr. 
Jorge  de  Matos  está  em  fran¬ 
ca  ascançáo.  Os  planos  são 
grandes  e  Carlos  PalCut  é  fi- 

fira  de  primeira  plana.  È  não 
para  menos.  Uma  de?  maio¬ 
res  atrações  da  FRiC-8,  tal¬ 
vez  a  maior,  é  o  vitorioso  “Co- 
pacabaná  Clube”,  que  Pallut 
apresenta  das  16  horas  em 
diante.  iE  com  os  paupérri¬ 
mos  rscursos  de  que  pode 
dispor,  toma-se  maior  ainda 
o  sucesso  do  seu  animador.  O 
Copacabana  Clube”  .é  um 
“show”  de  discos >  diálogos  e 
a  alegria  contaglante  de  Pal¬ 
lut.  Os  discos  são  carinhosa¬ 
mente  selecionados,  uma  vez 
qua  êle  conhece  bem  a  dis¬ 
coteca  internacional.  Os  diá¬ 
logos  são  também  de  sua  cria¬ 
ção.  O  garoto  é  infernal  e  tem 
a  virtude  de  ser  semipre  sim¬ 
pático.  Daí  o  “slogan”  ani¬ 
mador-simpatia.  E  asshrí,  na 
idade  de  19  anos,  Carlos  Pallut 


Já  é  um  jovem  veterano  do 
rádio! 
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Os  anos,  para  quem  olha 
Carlos  Pallut,  passaram- 
se  devagar.  Êle  ainda  tem  a 
fisionomia  de  um  garoto. 
Porém  quem  acompanhou  a 
sua  vida  artística  através  de 
tcés  prefixos  —  D-2,  E-8  e  G-3 
vê  com  assombro  o  tirocí¬ 
nio  e  o  dinamismo  de  que  é 
possuidor.  Seu  comêço  foi 
como  o  de  muitos  mas  o  êxito 
fod  singular,  Aülada  a  uma 
capacidade  Jovem  no  que  con¬ 
cerne  à  redação  de  progra¬ 
mas  que  êle  intitulou  “Tesou¬ 
ro  da  Juventude”,  estava  a 
de  bom  rádio-ator.  No  “tea- 
tro-c3go”  Pallut  cresceu  xnhi- 
to.  Foi  de  ingénuo  a  galã. 
Trabalhou  em  várias  novelas 
e  peças,  tendo  em  tôdas  elas 
brilhantes  desempenhos.  Mas 
essa  ascenção  tão  gloriosa  não 
83  deu  tão  fàcihnente,  como 
acontece  nos  novelas,  file  “ca¬ 
vou”  muito  0  seu  progresso. 
Trabalhou  denodadamen¬ 
te.  Venceu  barreiras  que  sem¬ 
pre  se  levantam  no  caminho 
de  todos  que  querem  triun¬ 
far:  Da  Cruzeiro  do  Sul  foi 
pára  a  Nacional.  Na  emissora 
da  Praça  Maná  continuou 
apresentando  o  “Tesouro  da 
Juventude”,  cuja  redação,  in¬ 
terpretação  principal  e  dire¬ 
ção  estavam  a  seu  cargo.  Logo 
em  seguida,  Pallut  emprestava 
a  sua  colaboração  ao  rádio- 
,  teatro  da  E-8.  Mais  tarde,  du¬ 
rante  a  última  guerra,  reve¬ 
lou-se  um  bom  locutor  de  no¬ 
ticiários.  Nessa  época  conhe¬ 
ceu  09  segredos  do  rádio, 
quando  passou  a  trabalhar 
também  no  Departamento  Ar¬ 
tístico  da  Nacional,  ao  lado 
do  Qr.  Paulo  Tapajós  O  rnais 
.  jovem  radialista  era  agora 


AH  Barroso  pro  céu 
Subia  devagarinho... 
CançÒea  e  hinos  ao  léu, 
Cantavam  anjos  baixinho. 


Mas  que  sujeito  atrevido! 
Nem  doa  anjos  teve  dó! 
Levava  um  gongo  escondido 
Em  baixo  do  paletó! 


DOM  ELMO. 


funcionário  eficiente  daquele 
ádpartamento,  redator,  lo¬ 
cutor  e  rádio-ator.  Mos  êle 
queria  mais...  e  com  Lúcia 
Helena  lançou  um  programa- 
revolução:  “Sala  de  visitas”, 
Foi  ai  que  se  sentiu  todo  o 
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cartaz  que  tinha.  Um  dia  re¬ 
solveu  apresentar  a  “Sala  de 
Visitas”  diretamente  do  audi¬ 
tório.  TJm  êxito  enorme.  Pela 
primeira  vez  recebia  de  mi¬ 
lhares  de  f  ans  a  consagração 
ao  seu  tenaz  esfôrço.  Nêsse 
dia  o  garoto  chorou.  A  emo¬ 
ção  era  enorme!  Êle  não  sa¬ 
bia  que  tinha  tanta  popula¬ 
ridade!  Mas  o  tempo  foi  pas¬ 
sando.  Com  a  salda  da  “tur¬ 
ma”  para  a  Tupi,  lá  se  foi 
também  Carlos  Pallut.  Na 
Avenida  Venezuela,  as  portas 
da  fama  estavam  absrtas  para 
êle  e  para  todos  os  que  ha¬ 
viam  chegado.  E  o  dinâmico 
jovem  não  perdeu  tempo.  A 
Situação  da  G-3  exigia  de 
todos  o  máximo.  A  luta  era 
grande,  tanto  para  os  que  tra¬ 
balhavam  diratamente  com  o 
microfone  como  para  os  que 
lidavam  nos  bastidores.  E  Pal¬ 
lut  estava  nos  dois  casos. 
Atuava  no  microfone  e  traba¬ 
lhava  arduamente  fora  dêle. 
Apresentou  o  “Copacabana 
Clube”  —  o  programa  simpa¬ 
tia.  Criou,  juntamente  com 
Godofrddo  Dantas  Jr.  um 
Contrôle  d  e  Programações, 
Era  assistente  do  Diretor  Ar¬ 
tístico.  Passou  a  animar,  com 
Paulo  Gracindo,  a  Rádio-Se- 
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ESFÔRÇO  DE  FENELON 


PAULO  PÔRTO  FALA  SOBRE  A  SUA  CARREIRA 
_  OUTRAS  NOTAS  INTERESSANTES  - 


Reportagem  de  JORGE  MIGUEL  ILEU 


i- 


Após  um  longo  período  de  expecta¬ 
tiva  foi  exibido  o  tão  ansiosamente  es¬ 
perado  “Asas  do  Brasil”.  Acompanha¬ 
mos  a  epopéia  dêsse  filme,  desde  o  tem¬ 
po  em  que  estava  sendo  feito  por  Rou- 
lien.  Assistimos  a  várias  filmagens,  já 
na  nova  fase,  que  nos  deixaram  uma  im¬ 
pressão  otimista  a  respeito  do  filme  e 
aguardámos  com  interêsse  a  sua  estréia, 
na  qual  depositávamos  as  esperanças  de 
um  levantamento  no  nível  artístico  do 
nosso  cinema.  E  “Asas  do  Brasil”  não 
decepcionou.  Está  bem  feito,  bem  dirigi¬ 
do  e  representa,  realmente,  um  esforço 
louvável  no  sentido  de  aprimorar  a  té¬ 
cnica  e  a  qualidade  dos  filmes  brasilei¬ 
ros.  Moacir  Fenelon,  que  muitas  vêzes 
vímos  trabalhar  sozinho  no  estúdio  da 
Atlântida,  cuidando  da,  parte  de  Labo¬ 
ratório  com  carinho  e  desvêlo  incomuns, 
obteve  um  êxito  significativo  na  sua  car¬ 
reira  de  diretor,  pois  “Asas  do  Brasil”  é 
o  melhor  de  todos  os  seus  filmes  e  tam¬ 
bém  o  melhor  já  produzido  pela  Atlân¬ 
tida.  Possui  todos  os  requisitos  para  agra- 


dar:  realizado  com  grande  cuidado,  ten¬ 
do  uma  direção  segura,  um  elenco  notár 
vel,  uma  boa  fotografia  e  um  andamen¬ 
to  bastante  apreciável  se  enquadra  entre 
os  grandes  filmes-  produzidos  por  estú¬ 
dios  brasileiros. 

Uma  das  características  marcantes 
do  êxito  artístico  do  filme  reside  na  in¬ 
terpretação.  Um  elenco  de  figuras  de  va¬ 
lor,  formando  um  conjunto  homogêneo, 
seguro  e  equilibrado,  garante  um  desem¬ 
penho  satisfatório  que  contribui  enor¬ 
memente  para  o  sucesso  do  filme.  Entre 
os  vários  elementos  de  valor,  como  Saint 
Clair  Lopes,  Celso  Guimarães,  Álvaro 
Aguiar,  Lurdinha  Bittencourt,  Mary 
Gonçalves,  Alma  Flora,  Oscarito,  se  des¬ 
taca  um  que,  pela  sua  naturalidade,  pelo 
seu  talento  e  pela  sua  figura  cinemato¬ 
gráfica,  consegue  um  desempenho  cor¬ 
reto,  destacado,  que  o  inclui  entre  os 
bons  intérpretes  do  cinema  brasileiro.  E’ 
êle  Paulo  Pôrto. 

Elemento  há  muito  tempo  veiculado 
no  rádio  e  no  teatro  onde  grangeou  me- 
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'  Sua  carreira  iniciou-se  no  Teatro  do 
Estudante,  em  1938,  na  peça  “Romeu  e 
Julieta”,  na  qual  interpretava  o  Danei 


VUUl/VM  y  ■  Zr  Sr 

de  galã  de  Sônia  Oiticica,  fisse  primeiro 
contacto  com  o  palco  excerceu  enorme 
fascínio  sôbre  o  jovem  artista,  que  pen¬ 
sou  jamais  abandonaria  o  teatro.  Os- pró¬ 
prios  estudos  na  Faculdade  de  Direito 
foram  sacrificados  em  favor  do  Teatro, 
que  ganhara  um  apaixonado.  Fêz  ain¬ 
da  no  Teatro  do  Estudante  em  “Os  Ro¬ 
manescos”,  um  papel  de  difícil  compo¬ 
sição.  Estreou  no  teatro  profissional,  ap' 
lado  de  Procópio  em  “O  Avarento”.  Nesáa 
época,  verdadeiramente  enamorado  do 
teatro,  Paulo  Pôrto  viajou  por  todo  o 
país  em  companhias  teatrais  de  Procó¬ 
pio,  Joracy  Camargo  e  Mesquitinha. 

A  paixão  pelo  teatro  arrefeceu,  po¬ 
rém  e  ele  deixou  tudo  para  terminar  o 
seu  Curso  na  Faculdade.  Durante  largo 
tempo  ficou  ausente  de  qualquer  ativi¬ 
dade  artistica.  Em  1942... 


M»ry  Gonçalves  e  Pfculo  Porto 
numa  cena  romântica. 


recida  popularidade,  alcançou  no  cine¬ 
ma  uma  posição  de  destaque,  como  já 
havia  conseguido  no  rádio,  como  galã 
de  novelas,  e  no  teatro,  ao  lado  de  Bibi 
Ferreira. 


Olavo  de  Barros  chamou-o  para  in¬ 
gressar  no  “cast”  rádio-teatral  aa  Tupi, 
onde  se  encontra  até  hoje  com  a  trà- 

(Continua  na  pâg.  35) 


Saint  Clalr  Lopes 


e  Paulo  Porto  dois 


dos  principais  figu 


perado  filme  brasi 


M  ar  y  c  Lurdl 


nha  dois  rostos  bo 


REVISTA  DO  RÁDIO 


Bp 


QUINZE 


PALPITANTE  "ENQUÊTE"  COM  PAULO  GRACINDO,  CÉSAR 
DE  ALENCAR,  CARLOS  FRIAS,  ABEL  PERA,  OLIVINHA  DE 

CARVALHO  E  FLORI  ANO  FAISSAL 


Por  JORLINDO  ILEVAL 


\ 


Com  o  intuito  de  satisfazer  a  natural  curiosidade  dos 
leitores ,  principalmente  das  leitoras ,  empreendemos  esta 
“enquête”  entre  alguns  dos  grandes  cartazes  da  radiofonía 
brasileira ,  para  saber  as  suas  opiniões  sôbre  diversos  as¬ 
suntos.  Desde  os  mais  sérios  aos  mais  indiscretos... 
Formulámos  quinze  perguntas ,  a  saber : 

1. a)  Você  gosta  de  trabalhar? 

2. a)  Em  quem  você  votaria  para  presidente  em  1950? 

3a)  Quando  vai  dormir ,  em  que  pensa  ? 

4  a)  Se  você  não  fôsse  o  que  é,  o  que  gostaria  de  ser  ? 

5a)  Quais  os  três  maiores  homens  da  atualidade? 

6.a)  Qual  a  mulher  mais  linda  do  mundo  ? 

7;*>  -  Quanto  ganhou  em  1947  ? 

8a)  Qual  o  seu  tipo  preferido? 

9.a)  Quem  vencerá  o  campeonato  carioca  de  futebol  em 
48  ? 

Acredita  na  iminência  de  uma  riova  guerra  ? 

Qual  o  escritor  de  sua  preferência? 

E '  a  favor  do  divórcio  ? 

Que  juízo  forma  do  ouvinte? 

Quais  os  colegas  que  você  mais  aprecia  ? 

Qual  a  finalidade  do  Rádio? 


Primeiramente 

PAULO  GRACINDO 


ghV  :  C- 


Primeiramente  ouvimos 
Paulo  Gracindo,  um  dos  bons 
valores  do  rádio-teatro  bra¬ 
sileiro .  O  festejado  galã  as¬ 
sim  nos  respondeu: 

Ia)  Sim,  muito.  O  traba - 
lho  é  a  alegria  da  vida f  mas... 
cansa . 

2  a)  José  Américo . 

3.a)  Nas  minhas  promis¬ 
sórias  que  vão  estourar  no 
fim  do  mês . 

4a)  Fazendeiro . 


5a)  Bernard  Shaw,  Chi - 
ang  Kay-Chek  e  Bob  Hoppe. 

6  a)  Ingrid  Bergman. 

7a)  Cêrca  de  700  mil 
cruzeiros. 

8  a)  Louras ,  morenas  e. . . 
as  outras. 

9a)  Flamengo. 

10a)  Dentro  de  três  anos, 
no  máximo. 

ll.a)  Érico  Veríssimo. 

12  a)  Sou. 

13a)  Os  ouvintes  são  acto- 
nistas  do  nosso  capital:  “car¬ 
taz”. 

14a)  Os  mais  humildes. 

15  a)  A  finalidade  do  rá¬ 
dio  ê  o  eterno  lugar  comum . 

Respostas  de 
CESAR  DE  ALENCAR 

Cesar  de  Alencar ,  o  maior 
animador  de  auditórios  do 
momento ,  o  homem  que  con 
quista  a  admiração  do  ou- 
vinte  pela  espontaneidade  t 
péla  simpatia,  também  res¬ 
pondeu  à  nossa  “enquête9*: 

Ia)  Muito.  O  trabalho  ê 
uma  das  coisas  mais  gostosas 
da  vida. 

2a)  Vamos  esperar  os 
candidatos? 

3  a)  Em  dormir  e  não  ter 
pesadelos . 

4.a)  Gostaria  de  ter  uma 
fazenda  ou  um  sitio,  para 
industrializar . 


5  a)  Joe  Louis,  Primo  Çar- 
nera  e  Qary  Cooper  —  todos 
têm  mais  de  dois  metros 
(desculpe  a,  má  interpreta- 

r8-1 


6  a)  A 

7  a)  Não  tenho  bem  cer¬ 
teza .  Consulte  o  imposto  sô¬ 
bre  a  renda. 

8a)  Bem  brasileirinha. :. 

9a)  Eu  sou  Flamengo .  & 
não  me  culpe  por  isso ... 

10a)  Acho  que  a  humani¬ 
dade  não  quer  mais  briga, 
mas  muita  gente  precisa 
vender  seus  armamentos. 

11a)  Leio  tudo,  desde  que 
seja  agradável  e  útil;  Gosto 
de  Sommerset  Maugham  e 
Érico  Veríssimo. 

12a)  Completamente.  To¬ 
dos  nós '  somos  passíveis  de 
êrro  e  um  lar  é  uma  família 
não  se  constroem  com  in¬ 
compatibilidades. 

13:a)  Há  ouvinte  para  tu¬ 
do,  Sãq  ótimos!  Tão  bons 
que  nos  aturam! 

14  a)  A  pergunta  se  pres¬ 
ta  para  várias  interpreta^ 
çôes.  Gosto  dos  honestos,  dos 
que  têm  bom  “ papo ",  dos  li¬ 
berais,  daqueles  que  quando 
reivindicam  qualquer  coisa, 
não  citam  como  exemplo,  o 
nome  do  colega  que  ganha 
tanto,  ou  que  faz  too  ou 
aquilo. 
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6. a)  A  minha. 

7. B)  300  mil  cruzeiros . 

8. ft)  A  minha  preferência 
varia  conforme  o  tipo . 

9. a)  Fluminense . 

10.a)  Sim,  infelizmente . 
11a)  S.  Maugr/lam. 

12a)  Sou. 

13.a)  Quem  sou  eu,  diante 
dèle,  para  formar  um  juizo? 
14a)  Todos. 

15a)  Distrair  educando. 

O  bom  humor  de 
FLORIANO  FAISSAL 


OLTVTNHA  DE  CARVA- 
!•  LHO  também  opina 

OlMnha  de  Carvalho  é  a  re¬ 
velação  do  momento .  Após 
ttm  ligeiro  período  no  rádio , 
projetou-se  de  maneira  deci¬ 
siva  nos  meios  artísticos,  es¬ 
trelando  o  filme  “Esta  é  fi¬ 
na As  suas  respostas  foram 
as  seguintes: 

Ia)  Esta  é  fina . 

2a)  No  mais  brasileiro 
dos  brasileiros. 

3.a)  No  dia  de  amanhã. 

4a)  O  que  sou. 

5a)  X.  X.  X. 

6. a)  Minha  mãe: 

7. a)  Experiência. 

8. a)  Aquêle  que  tem  no¬ 
breza  de  caráter . 

9. a)  O  maior ...  Vasco  da 
Oama. 

10.a)  Sim. 

11a)  Júlio  Diniz. 

12a)  Lamento  não  existir 
no  Brasil. 

13a)  Daquêle  que  liga  pa - 
.  ra  escutar. me,  o  melhor  pos¬ 
sível .  i  í 


15a)  A  fôrça  do  Rádio  é 
tanta,  que  as  suas  finalida¬ 
des  reais  ainda  estão  por  vir . 
Atualmente  creio  que  infor . 
mar  bem,  aproximar  os  povos, 
educar  divertindo.  Um  órgão 
poderoso  de  publicidade . 

Aqui  está  o  famoso 
DR.  MENDONÇA 

Abel  Pêra  também  res¬ 
pondeu  à  nossa  “enqüêtè”. 
Disse  o  famoso  Dr.  Menion - 


Ia)  Em  qualquer 
são,  desde  que  não 
judique.  ] 


2a)  Sou  estrangeiro.  Em 
todo  caso  se  o  fizesse,  vota¬ 
ria  num  ex-Chefe  de  Policia, 
que  muitas  saudades  deixou . 

3a)  Conforme  o  que  tiver 
para  fazer  no  dia  seguinte. 

4a)  Milionário!  Assim 
teria  ocasião  de  experimen¬ 
tar  um  pouco  de  tudo. 

5  a)  O  GiÇante  do  Circo 
Americano, /primo  Carnéra  e 
Túlio  Lemqs . 

6.a)  A  minha. 

7a)  Sb  não  me  falha  ji 


memóricí,  uns  cem  contos. 

8. a)  A  minha  mulher. 

9. a)  O  mesmo  do  ano  an¬ 
terior : ;; 

10a)  Não!  Estão  com  mê- 
do  uns  dos  outros. 

11a)  Não  tenho ; 

12. a)  Perfeitamente .  Pena 
que  Tido  o  tenhamos  aqui . 

13. *)  Não  sei  responder  a 
essa  pergunta. 


E  para  finalizar  a  noss 
“enquête”  procuramos  Fl 
riano  Faissal,  o  querido  c 


mediante  da  Nacional  5 
as  seguintes  as  suas  resp 
tas: 

Ia)  Ora,  que  pergunte 
2a)  Possivelmente  em > 
3;a)  Nos  credores. 

4  a)  Marinheiro. 

5  P)  Eu  e  mais  dois. 
6a)  Minha  filha  (l 

sério!)  \ 

7a)  Só  sei  que * nfi 
gou  para  pagar  a  ?  ^ 
devo. 

8a)  O  preferido  sem ; 
9a)  Flamengo,  é  clan 
10  a)  Ainda  não. 

11a)  Floriano  Faissal  ( 
que  êle  também  escreve 
12a)  Sim.  (Eu  tenho  ci 
fiança  em  mim) 

13.a)  Dos  que  nos  ouv 
para  se  divertir ,  muitissi 
bom.  Dos  outros,  Déus  j 
livre...  i  / 

14  a)  Todos. 

15a)  Isto  é  j/alhc 
tantas  as  opinioes.. 
minha  não  fará  falt 


14a)  rodos  aquêles  que  me 
queiram  bem. 

15.a)  Divertir  e  instruir. 

As  ponderações  de 
CARLOS  FRIAS 

Já  tínhamos  ouvido  as 
respostas  de  um  rádio-autor 
e  de  um  animador.  Era  pre¬ 
ciso  ouvir  um  locutor.  Pro¬ 
curamos  Carlos  Frias,  que  as¬ 
sim  se  manifestou: 

I  a)  Muito . 

2.a)  Eduardo  Gomes. 

3  a)  Depende  do  proble - 
ma  dominante  durante  o 


4a)  Locutor. 

5.a)  Churchill  vale  por 


14a)  Todos  aqueles  que  me 
despeitam  e  consideram. 


15.a)  Instruir  divertindo 


?  r 
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SÜCESSO  DE  ROBERTO  GA1ENO  NOS  00. 


No  número  de  fqvereiro  de  REVISTA 
DO  RADIO,  noticiámos  a  estada  de  Roberto 
Galeno  nos  Estados  Unidos.  Embora  não  qui¬ 
séssemos  antecipar  quaisquer  informações  de 
possíveis  atividades  artísticas  dêsse  jovem 
barítono,  temos  agora  a  satisfação  de  repro¬ 
duzir  abaixo,  o  artigo  publicado  no  jornal 
“The  Newton  Bee”,  de  5  de  março  p.  pas¬ 
sado,  quando  aquele  patrício  teve  oportuni¬ 
dade  de  se  apresentar,  pela  primeira  vez,  em 
um  recital  realizado  em  Westport. 

Eis  na  íntegra  o  mencionado  artigo,  por 
nós  traduzido: 

“Betty  Phillips,  empresária  do  Compo 
Inn,  em  Westport,  proporcionou-nos  grande 
surpresa,  inclusive  a  ela  própria,  quando,  no 
último  domingo,  apresentou  o  notável  barí¬ 
tono  Roberto  Galeno,  dos  Teatros  Municipais 
do  Rio  e  de  S.  Paulo,  como  principal  atração, 
com  George  Cardini  e  sua  orquestra.  Conhe¬ 
cido  unicamente  por  seus  amigos  do  mundo 
lírico,  com  os  quais  cantou  durante  a  últi¬ 
ma  temporada  lírica  no  Brasil,  Roberto  Ga¬ 
leno  debutou  em  Compo  Inn  mais  por  uma 
atenção  aos  seus  convidados.  Naturalmente 
que  havia  muita  expectativa  em  conhecê-lo 
vocalmente,  pois  eram  bem  lisonjeiras  as  no¬ 
ticias  vindas  daquele  pais  amigo  e  que  nos 
foram  proporcionadas  por  um  público,  já  seu 
conhecido.  Sabíamos  que  Roberto  Galeno 
havia  cantado  com  Bidú  Saião,  Charles  Kull- 
man  e  Taglavini,  razão  por  que  era  aguar¬ 
dado  como  possuidor  de  bela  voz.  Galeno  fez 
mais  que  isso.  Por  cêrca  de  uma  hora  con¬ 
servou  os  seus  ouvintes  maravilhados  com  a 
sua  encantadora  voz,  grande  è  excepcional 
modulação;  quente  e  expressiva.  Galeno  pos¬ 
sui  ainda  personalidade  e  domínio  do  palco. 
Presentes  vários  brasileiros  do  consulado  de 
New  York  e  de  outros  escritórios,  encontra¬ 
vam-se  mais:  Marina  M.  Gonçalves,  secretá¬ 
ria  do  Cônsul  Geral  e  Dr.  J.  B.  Berenguer  Cé¬ 


sar,  que  c1  representava  nesta  ocasião.  Compa¬ 
receram,  *inda,  Miguel  de  Carvalho,  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Erva-Mate;  Gilberto  Savoya,  Sra. 
Heloisa  Simonsen,  Wilson  Constant,  Senho¬ 
ritas  Lia  *  Elsa  Bhering,  Luiz  Velho  e  Eleo- 
nor  Gillete, .  todos  do  Rio  de  Janeiro.  Outros 
presentes  à  festa:  Sra.  Oscar  Martinelli,  Al¬ 
berto  Scolly,  Sr.  e  Sra.  Douglas  Young  e 
Joyce  e  Jacqueline  Walsh. 


ttáaio-Tente 

■VA  GENTE  TüL  ívAS Co"°Í/Í? VÃO  ti  PERGUNTAS  SE  iP^CERTAÁ  UM 

‘S  vdÍô  Va°?Sa  GâRÁNT,R 

PERGUNTAS:  í  i 

— .  Nonô  é  cantor,  rádio-ator  ou  pianista  ?  \  ' 

-  Na  última  vez  que  Carmem  Miranda  esteve  no  Rio,  cantou  na  Tupi  \  na 
Maynnk  ou  na  Nacional  ? 

3  —  Quem  era  anunciado  por  César  Ladeira  como  “caboclinho  querido ”•  Or¬ 

lando  Silva,  Francisco  Alves  ou  Silvio  Caldas  ?  H  ‘  \ 

4  ~  Âu?Ün'do,  foi  a  Portu9al  levou  um  cantor  brasileiro:  iof- 

çe  Veiga,  Carlos  Galhardo  ou  Moreira  da  Silva  ?  \ 

y'—  %1ÍnlJ£ÍJl^0VAela  ^diosa  aue  iniciou  a  série'  da  Rádio  TamoU>:  São 
Antônio?  ^ssts’  ^erusa^em>  Teresinha  de  Jesus,  ou  Milagres  do  Padre 

6  —  Henrique  Batista  é  irmão  de  Linda  Batista  ou  de  Marília  ?  % 

5  ~  Garotas  Tropicais  são  duas ,  três ,  quatro  ou  cinco  ? 

-  Miss  Baby  e  cantora  de  sambas  ou  de  valsas? 

-  Celso  Guimarães  é  solteiro ,  casado,  viuvo  ou  desquitado 

-  Qual  e  a  atual  estação  que  se  chamava  Cajutí  ?  i 
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Rosina  da  Rimini  apareceu  em  1939  no  Rio  precedida  de  uma  grande  publicidade  e, 
como  náp  poderia  deixar  de  ser,  foi  imediataniente  contratada  pela  Rádio  Mayrink  Veiga  a 
mate  popular  emissora  da  época.  Depois  de  algumas  audições,  a  professora  de  Rosina  resol¬ 
veu  suspendei1  o  contrato  da  menina  cantora  alegando  que  Rosina  precisava  estudar  bas¬ 


tante  para  depois  então  cumprir  os  seus  contratos. 

Passados  alguns  anos  Rosina  da  Rimini  voltou  e  dessa  vez  com  outra  professora  e 
aceitando  contratos.  A  princípio  num  cassino,  depois  na  Rádio  Nacional  e  agora  continua 
estudando  porque  a  vida  de  uma  cantora  lírica  é  cheia  de  trabalhos  e  preocupações.  Bela 
e  atraente,  Rosina  da  Rimini  pode  ainda  não  ter  conquistado  um  lugar  de  destaque  ( entre 
as  cantoras  líricas  do  Brasil  mas  já  é,  sem  favor  algum,  uma  verdadeira  estréia  do  rádio. 


AS  ÚLTIMAS  DE  JUCA  PATO 


CELSO  UUIMARAES  NA  MAYRINK  VEIGA  ! 

Celso  Guimarães,  há  poucos  dias,  foi  surpreendido  pela  nossa  reportagem- na  rua 
Mayrink  Veiga. 


CESAR  DE  ALENCAR  PRÊSO  ! 

Cesar  de  Alencar  continua  préso  à  Nacional  por  um  longo  contrato 


MINHA  VIDA  ESTA  POR  CM  FIO  DE  CABELO 
Exclamou  Jorge.  Cury,  defronte  do  espelho. 


PAULO  GRACINDO  DEIXOU  A  TUPI ! 

Num  grande  esférço  de  reportagem  conseguimos  apurar  que  Paulo  Gracindo 
deixou  a  Tupi,  pegou  o  seu  carro  e  se  dirigiu  à  sua  residência. 
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0  DR.  TUDE  DE  SOUSA,  DIRETOR  DESSA  EMISSORA 

A  RÁDIO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  O  25°  ANIVERSÁ¬ 
RIO  DE  NOSSA  RÁDIO-DI FUSÃO.  —  14  HORAS  NO  AR,  SEM 
ANÚNCIOS,  A  SERVIÇO  DA  CULTURA.  —  REFORMÀ 
RADICAL  NA  PROGRAMAÇÃO  DA  PRA-2 

.  Por  MILTON  SALLES  > 

—  Como  você  deve  saber,  de  existir  è  entregou  todo 
a  rádio-difusão  brasileira  o  seu  patrimônio  ao  Minis- 
completa  vinte  e  cinco  tério  da  Educação,  para 
anos  em  1948.  O  passo  de  que  a  estação  que  nasceu 
um  grupo  de  idealistas  de  dentro  da  Academia  de 
1923  criando  a  Rádio  So-  Ciências  e  que  durante 

tanto  tempo  cuidou'  da 
educação  do  povo  brasilel- 

«A  rtn1_ 


Técnico  de  educação  do 
Ministério  da  Educação  e 
Saúde,  diretor  do  Serviço 
de  Rádio-difusão  Educati¬ 
va  (PRA-2),  desde  11  de 
março  de  1943,  antigo  pre¬ 
sidente  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Educação,  dele¬ 
gado  do  Brasil  em  impor¬ 
tantes  congressos  interna¬ 
cionais  e  eleito  pela 
UNESCO  para  membro  do 
Conselho  Mundial  de  Rá¬ 
dio-educativo,  Fernando 
Tude  de  Souza  é,  na  atua¬ 
lidade,  um  dos  mais  posi¬ 
tivos  valores  do  “broadcas- 
tlng”  brasileiro,  cujo  reno¬ 
me  ultrapassou  as  nossas 
fronteiras. 

EM  1948»  0  MESMO 
LEMA  DE  1923 

Tendo  chegado  há  pouco 
do  México  e  Estados  Uni¬ 
dos,  onde  tomou  parte  num 
congresso  da  UNESCO,  pro¬ 
curamos  ouvi-lo  sôbre  o 
panorama  do  rádio  cultu¬ 
ral  naqueles  países. 

Mas,  com  aquela  fran¬ 
queza  que  lhe  é  caracterís¬ 
tica,  o  ilustre  radialista  e 
educador  afirmou,  peremp- 
tòrlamente: 

—  Falemos  do  nosso  rá¬ 
dio,  ou  melhor,  da  Rádio 
Ministério  da  Educação. 

,  Em  vista  disso,  e  na  ex¬ 
pectativa  de  colhêr  algo  de 
Interessante  para  os  leito¬ 
res  de  REVISTA  DO  RA¬ 
DIO,  aceitamos  a  sugestão 
do  dr.  Tude  de  Souza. 

Apôs  uma  breve  pausa, 
>em  que  se  ocupou  a  encher 
ò  seu  lndéfectlvel  cachim¬ 
bo  com  um  fumo  aromáti¬ 
co,  assim  se  manifestou  o 
nosso  entrevistado: 


ro,  servisse,  apenas,  “à  cul¬ 
tura  dos  que  vivem  èm 
nossa  terra  e  ao  progresso 
do  Brasil”.  O  lema  de  1923 
é,  ainda,  o  lema  de  1948. 
Desde  11  de  março  de  1943 
que  dirijo^a  Rádio  Ministé¬ 
rio  da  Educação  —  suces¬ 
sora  da  Rádio  Sociedade  do 
Rio  de  Janeiro  —  e  tudo 
tenho  feito  para  não  me 
afastar  das  normas  traçã- 
das  peio  grande  brasileiro 
Roquette  Pinto  e  seus  com¬ 
panheiros  de  Jornada  de 
1923. 

6RANDES  MELHORA¬ 
MENTOS  NA  PRA  -  2 

Perguntamos,  então,  se 
algum  acontecimento  ex¬ 
cepcional  assthalarla  a 
passagem  do  vigésimo 
quinto  aniversário  de  nos¬ 
sa  radiofonlà. 

—  Claro  —  respondeu- 
nos  o  dr.  Tude  de  Souza. 

E,  logo  em  seguida, 
acrescentou: 

—  Sinto-me  feliz  porque 
a  PRA-2  comemora  o  quar¬ 
to  de  século  do  “broadcas- 
ting”  no  Brasil  numa  si¬ 
tuação  invejável.  A  20  de 
abril  vindouro  inaugurarei 
tudo  quanto  anunciei  que 
la  fazer,  ao  redigir  o  meu 
primeiro  relatório  ao  Go- 
vêmo. 

Nova  pausa,  novas  ca¬ 
chimbadas,  e  o  nosso  en¬ 
trevistado  contínua: 


ciedade  do  Rio  de  Janeiro 
é,  positivamente,  o  marco 
inicial  da  nossa  rádio-di¬ 
fusão.  Essa  emissora,  como 
é  sabido,  desde  1936,  por 
decisão  de  seus  responsá¬ 
veis,  deixou  pràticamente 
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—  Posso  dizer  sem  receio 
de  contestação  que  —  pa¬ 
ra  fins  educativos  e  cultu¬ 
rais  —  o  Brasil  possui  um 
dos  mais  perfeitos  ,  senão 
o  mais  completo  serviço  de 
r&dlo-dlfusão  do  mundo. 
Uma  estação  de  25  kwts., 
Instalações  ótimas,  inclusi¬ 
ve  um  estúdio  sinfônico 
que  6  também  dos  maiores 
do  mundo,  onda  curta,  gra¬ 
vação  Industrial,  etc.  Meu 
caro,  não  há  exemplo  de 
uma  emissora  de  25  kwts. 
no  ar,  quatorze  horas  por 
dia,  sem  anúncios,  única  e. 
excluslvamente  para  um 
trabalho  educativo.  Já  pos¬ 
suo  material  suficiente  pa¬ 
ra  provar  a  Influência  do 
trabalho  do  8.  R.  E.  pelo 
Brasil  a  fora. 

A  BUROCRACIA, 

UM  EMPECILHO 

Mas,  —  argumenta¬ 
mos,  —  certos  críticos. . . 

—  Sou  o  primeiro  a  re¬ 
conhecer  que  há  falhas  no 
nosso  trabalho  e  que  o 
mesmo  poderia  ser  muito 
mais  útil  —  afirma,  lnclsi- 
vamente,  o  dr.  Tude  de 
Souza.  —  Tratei  primeiro 
da  parte  material.  A  tarefa 
está  pràtlcamente  vencida. 
Vou  agora  cuidar  da  parte 
cultural.  Espero  convencer 
as  autoridades  sôbre  a  ur¬ 
gência  de  fornecer  os  meios 
para  bem  utilizar  o  mais 
notável  veiculo  de  educa¬ 
ção  de  que  dispõe  o  pais, 
no  momento.  Nossas  verbas 
para  feitura  de  programas 
e  compra  de  discos  é  ridí¬ 
cula.  Apenas  uma  vez,  che¬ 
gou  a  mil  cruzeiros  por 
dia!  Neste  áno,  consegui¬ 
mos  700  mil  pára  a  progra¬ 
mação  e  discos,  o  que  Já 
representa  um  grande  pas¬ 
so,  mas  continua  a  ser  ri¬ 
dículo,  se  olharmos  o  que 
as  estações  comerciais  dls- 
pendem  .anualmente.  E  o 
nosso  rádlò  tem  de  ser  fei¬ 
to  com  multo  mais  culda- 
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do.  Acresce  que  a  PRA-2  é 
uma  repartição  pública. 
Um  diretor  não  pode  fazer 
escolhas  livremente,  não 
pode  fazer  substituições,  e, 
muitas  vêzes,  é  obrigado  a 
esperar  meses  e  meses,  até 
anos,' por  uma  nomeação. 
Por  isso,  quando  leio  cer¬ 
tas  críticas  ao  nosso  traba¬ 
lho,  rio  da  ingenuidade  dos 
comentaristas . 

Infelizmente,  em  nossa 
terra,  a .  burocracia,  é  um 
impecilhb  para  grandes  e 
boas  realizações. 

As  nsvldadss  da  Rádio 
Ministério  da  Educação 

—  Quais  são  as  novida¬ 
des  que  a  PRA-2  apresen¬ 
tará  em  sua  programação, 
dr.  Tude? 

—  Inúmeras  —  respon- 
deu-nos,  prontamente. 

E,  após  uma  rápida  con¬ 
sulta  &  memória,  acres¬ 
centou: 

—  Possivelmente,  no  mês 
de  março,  a  Rádio  Ministé¬ 
rio  da  Educação  estará 
trabalhando  desde  ás  7  ho¬ 
ras  da  manhã.  Fará  um 
primeiro  horário,  das  7  às 
14  horas.  A  programação 
da  manhã  será  constituída, 
na  sua  maior  parte,  pelos 
cursos,  por  um  grande  Jor¬ 
nal  feito  por  especialistas 
e  música  adequada.  O  Der 
partamento  inf anto  -  J uve- 
nll,  por  sua  vez,  terá  gran¬ 
de  incremento,  passando  a 
dar  programas  diários  para 
a  Juventude  e  para  a  In¬ 
fância.  Por  outro  lado,  ar¬ 
tistas  nacionais  e  estran¬ 
geiros  de  renome  aparece¬ 
rão  ao  nopso  microfone  e 
“broadcasts”  culturais,  en¬ 
tregues  a  grandes  nomes 
brasileiros,  completarão  p 
nosso  trabalho .  Outro  se¬ 
tor  que  terá  um  grande  de¬ 
senvolvimento  será  o  da 
divulgação.  A  PRA-2  coo¬ 
perará,  da  maneira  mais 
firme  possível,  para  a  for¬ 


mação  do  homem  brasilei¬ 
ro.  Serão  14  horas  de  tra¬ 
balho  diário  a  serviço  da 
cultura,  meu  caro. 

Arrematando  a  nossa  pa¬ 
lestra, àfirmou-nos  o  dr. 
Fernando  Tude  de  Souza: 

—  Aguardarei  a  opinião 
dos  sintonizadores,  porque 
a  colaboração  prestimosa 
do  ouvinte  será  um  dos 
melhores  incentivos . 

;  ‘  |  I  I-  r  r  ■ 

CORTINAS  I 
A  DOMICILIO 

Para  P0RTAS  e  JANELAS 
CHAMADOS: 

Tel.  25-1155 
Orçamentos  Grátis 

RUA  2  DE  DEZEMBRO,  87 

—  SALA  4  —  SOBRADO 

ALMIRANTE 
NO  GINEMA 

Depois  de  emprestar  sua 
colaboração  dinâmica  e  va¬ 
liosa  ao  rádio  brasileiro»  Al¬ 
mirante  vai  agora  coope¬ 
rar  para  a  cinematografia 
nacional.  Processam-se 
adiantados  entendimentos 
entre  o  popular  radialista 
e  o  conhecido  produtor  Luís 
de  Barros  para  a  confec¬ 
ção  de  um  filme  cujo  ar¬ 
gumento  contará  a  história 
do  samba  desde  os  seus  pri- 
,  mórdios  até  a  atualidade. 
todo  o  material  documen¬ 
tário  dessa  nova  produção, 
bem  assim  como  o  ènrèdo 
da  película,  serão  forneci¬ 
dos  por  Almirante,  que  já 
vem  trabalhando  ativamen¬ 
te  para  que  as.  filmagens 
se  iniciem  o  quanto  antes. 
O  título  da  fita  j$  foi  escor 
lhido:  “Epopéia  do  Samba” 
e  até  os  intérpretes  já  estão 
sendo  cuidadosamente  se¬ 
lecionados. 

•  •> 

i .  *  * 

17 


Almirante  começou  sua 
carreira  artística  no  Rádio 
tocando  pandeiro  no  anti¬ 
go  Bando  dos  Tangarás.  • 


Batista  Júnior,  pai  de 
Linda  e  Dircinha,  já  fale¬ 
cido,  foi  o  melhor  ventrílo¬ 
quo  brasileiro. 


Por  incompatibilidade  ar¬ 
tística,  Jorge  Veiga  e  Mo¬ 
reira  da  Silva  são  inimigos 
ferrenhos,  não  admitindo, 
nem  um  nem  outro,  qual¬ 
quer  tentativa  de  reconci¬ 
liação. 


O  tenor  Marcei  Klass  é 
casado  com  a  ex-atriz  de 
revistas  Margarida  M  a  x. 
Ambos  estão  afastados  da 
atividade . 


Cordélia  Ferreira  tem 
u  m  filho  formado  em 
Odontologia,  afilhado  do 
grande  ator  Leopoldo  Fr óis. 

* 

O  cantor  Orlando  Silva 
foi  lançado  por  Francisco 
Alves,  num  programa  que 
havia  na  antiga  Rádio  Ca - 
juti  e  que  era  organizado  e 
dirigido  pelo  criador  de  “A 
voz  do  violão”. 


Oduvaldo  Cozzi  já  foi  o 
locutor  principal  nas  pro¬ 
gramações  noturnas  da  Rá¬ 
dio  Racional,  muito  antes 
de  pensar  em  ser  locutor 
esportivo. 


Da  popular  Orquestra  Tà- 
bajara,  dirigida  por  Seve - 
rino  Araújo ,  fazem  parte 
nada  menos  de  seis  irmãos. 


Nelson  Gonçalves  foi  noi¬ 
vo  da  saudosa  cantora  bra¬ 
sileira  Betty  White,  que  se 
suicidou  trágicamente. 


Há  longos  anos,  quando 
nem  pensava  em  Teatro  e 
muito  menos  em  Rádio,  o 
humorista  Barbosa  Junior 
foi  guarda-freios  da  Cen¬ 
tral. 


O  cantor  português  José 
Lemos  é  oficial  de  barbei¬ 
ro,  proprietário  de  um  dos 
principais  salões  da  cidade 
do  Rio. 


Gessy  Barbosa,  cantora, 
hoje  afastada,  agrediu  cer¬ 
ta  vez,  na  via  pública,  um 
cronista  de  Rádio  que  não 
escrevia  bem  sôbre  as  suas 
qualidades  artísticas. 


Uma  única  artista  brasir 
leira  até  hoje  cantou  na 
China.  Foi  Olga  Praguer 
Coelho,  intérprete  do  nos¬ 
so  folclore. 


Antes  de  enveredar  pelo 
setor  radiofônico  nacional, 
Vitor  Costa  foi  “ponto  tea¬ 
tral  ”,  excursionando  por 
quase  todo  o  Brasil. 


Mário  Faccini,  produtor 
exclusivo  das  “rádios  as¬ 
sociadas”,  já  foi  juiz  de 
futebol  profissional,  por  si¬ 
nal  um  dos  mais  honestos 
e  conscienciosos. 


Sagramor  de  Scuvero  já 
foi  noiva  do  locutor  Cláu¬ 
dio  Mancine  da  Rádio  Ta- 
moio.  Hoje  é  casada  com 
Miguel  Gustavo,  da  Rádio 
Globo  e  Cláudio  Mancine 
casou-se  com  uma  jovem 
que  não  é  do  Rádio. 


Josefina  Baker,  a  famo¬ 
sa  bailarina  negra,  já  atuou 
no  rádio  brasileiro,  na  Tu¬ 
pi,  sem  contudo  fazer  su¬ 
cesso. 


Dulcina  de  Morais  já  féz 
várias  tentativas  para  in¬ 
gressar  definitivamehte  no 
rádió-teatro,  mas  em  ne¬ 
nhuma  das  vêzes  conseguiu 
lograr  êxito  completo . 


Anita  Spá,  rádio-atriz  da 
Mayrink  Veiga,  é  alemã  de 
nascimento,  embora  criada 
e  radicada  no  Brasil. 


O  popular  humorista  Ba- 
dú,  exclusivo  das  “associa¬ 
das”  é  formado  em  medi¬ 
cina,  tem  boa  clientela  e 
clinica  num  dos  hospitais 

d°  Rio*  Fernando  Lobo  já  f  oi 

*  professor  de  desenho  *  em 
Bibi  Ferreira  já  cantou  Recife  e  também  cantor  de 

muito  tempo  num  “ Pro -  uma  orquestra  pernambu - 

grama  do  Almôço”  que  ha-  cana  de  estudantes,  que  es- 
via  na  Mayrink  Veiga,  in-  teve  em  visita  ao  Rio. 
terpretando  foxes.  * 

*  A  primeira  vez  que  Car- 

Atila  Nunes,  antes  de  in -  mem  Miranda  usou  suas 

gressar  no  Rádio,  era  co -  famosas  baianas  no  cíne - 


Muito  diferente  era  a  ati¬ 
vidade  de  João  da  Baiana, 
o  popular  pandeirista  e 
cantor  da  Mayrink,  antes 
de  entrar  para  o  Rádio. 
Era  trabalhador  de  estiva. 


O  cronista  radiofônico 
Armando  Migueis  é  também 
antigo  funcionário  dos  es¬ 
critórios  da  Light. 


i 


ro,  vascaino  até  a  raiz  do 
cabelo  e  entre  outras  coi¬ 
sas  amigo  de  seus  compa¬ 
nheiros  de  imprensa.  Ê  me¬ 
recedor  de  tôda  a  minha 
modesta  amizade.  Além  do 
mais,  é  um  grande  criador 
de  idéias ... 

—  Quais  os  seus  projetos 

para  o  futuro? 

—  Não  costumo  fazer 
projetos,  fujo  a  preocupa¬ 
ções,  assim  como  me  pou¬ 
po  à  desilusão  de  não  po¬ 
der  realizá-los.  Não  pen¬ 
so  no  passado  e  me  baseio 
apenas  no  presente . 

—  Por  que  não  foi  com  o 
Vasco  a  Santiago? 

—  Devido  exclusivamen¬ 
te  aos  horários  dos  jogos. 
Não  acredito  num  sucesso 
de  irradiação  quando  ini¬ 
ciada  tão  tarde  da  noite. 
Tive  tudo  na  mão:  circuito 
para  irradiação ,  publicida¬ 
de,  etc.  etc.  etc.  . 

—  Mais  algumas  novida¬ 
des  para  os  nossos  leitores? 

—  Sôbre  transmissões  es¬ 
portivas  devo  dizer  que  es¬ 
tá  traçado  para  1948  um 
grande  plano  das  Emisso ^ 

.  ras  Associadas.  Três  lo¬ 
cutores  esportivos  estarão 
em  experiência,  reunidos: 
eu,  Ari  Barroso  e  Galianò 
Neto,  falando  numa  só  on¬ 
da,  formada  pela  Tamoio  e 
Tupi.  Será  sem  dúvida  uma 
grande  inovação  no  setor 
esportivo  radiofônico  bra¬ 
sileiro.  Acredito  que  tudo 
no  dia  em  que  eu  transmi-  saia  como  se  pensa  e  se 
ti  pára  o  Brasil  a  partida  assim  acbntecer . . . 
de  futebol  de  Portugal  e 
Espanha. 

_ Se  não  fôr  indiscre- 

ção,  podia  dizer  para  os 
nossos  leitores  qual  a  sua 
opinião  sôbre  o  Zé  de  São 
Januário? 

—  Pois  não 


tar  a  torcida  pelo  micro. 
Assim  sendo,  não  acha  in¬ 
teressante  cancelar  a  per¬ 
gunta? 

—  Qual  a  sua  intensa 
emoção  no  microfone? 

—  Tive  várias.  Uma  de¬ 
las  foi  indiscutivelmente 


oferecem.  Li,  há  tempos, 
numa  crônica  radiofônica, 
de  um  jornal  de  S.  Paulo, 
que  certo  individuo  levava 
para  o  campo  um  rádio 
portátil  e  ficava  ouvindo  a 
irradiação  do  próprio  jôgo 
a  que  estava  assistindo... 
Muito  mais  sensacional 
pela  onda  hertziana  1  .  •  • 

E,  diga-se  de  passagem, 
Mário  Provenzano  é  um 
“speaker”  dèsse  jaez.  Tor¬ 
na  emocionante  a  mais 
monótona  das  peladas  . . . 
Per  ésse  e  por  outros  moti¬ 
vos  é  que  resolvemos  entre¬ 
vistá-lo. 

Na  Tamoio,  encontrámo- 
lo,  como  sempre,  dinâmico, 
afobado : 

—  Mário,  é  possivél  uma 
entrevista  para  os  nossos 
leitores? 

—  Pois  não,  com  todo 
prazer . 

—  Idade ? 

—  31  anos.  Só. 

—  Nome  todo? 

—  Mário  Provenzano. 

—  Quais  as  estações  ém 
que  trabalhou? 

—  Rádio  Vera  Cruz  e 
Educadora,  atual  Tamoio. 

—  Tem  predileção  por 
algum  clube? 

—  O  público  esportivo 
acha  que  os  locutores,  não 
devem  ter  predileção  por 
algum  clube,  afim  de  evi- 


Diiem  que  Provenzano  e 
vascaino . . .  Mas  ninguém 
acredita.  (Pois  sim  !) 


UMA  ASSINATURA 
ANUAL  DA 

Revista  do  Rádio 

SOB  REGISTRO 

CUSTA  APENAS 
—  Cr$  40,00  — 


Conheço 
muito  o  meu  amigo  Zé  de 
São  Januário,  pois  até  tra¬ 
balhamos  juntos.  Um  gran¬ 
de  jornalista,  grande  de¬ 
fensor  do  esporte  brasilei- 
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A  AUSÊNCIA  DE  QUAT 
EXPOENTES  DA  MÜSICA  POPU 


Conceição  ■  de  Andrade 
desapareceu.  Que  pena... 


De  há  muito  vem  sendo 
notada  a  falta  das  magni¬ 
ficas  vozes  do  rádio  brasi¬ 
leiro.  Quatro  dos  seus  legí¬ 
timos  valores  encontram- 
se  afastados  do  microfone . 
Por  que?  O  ouvinte  gosta¬ 
va  tanto  delas . . . 

O  numeroso  público  que 
estava  acostumado  a  aplau¬ 
di-las  com  frenético  entu¬ 
siasmo  nos  seus  ouvidissi - 
mos,  formidabilíssimos  e 
divulgadissimos  recitais , 
não  se  conforma,  de  ma¬ 
neira  alguma,  com  a  perda 
dêsses  elementos,  cuja  voz 
melodiosa  e  aveludada  é 
um  bálsamo  para  o  espiri¬ 
to  atribulado  do  homem 
atual . . . 

Essas  beldades,  que  aliam 
à  plástica  impecabilíssima 
uma  voz  divina,  são  alvo 
das  mais  carinhosas  e  elo¬ 
quentes  demonstrações  de 
aprêço  e  simpatia  por  par¬ 
te  dos  amantes  da  arte . . . 
Elas  venceram  honesta¬ 
mente  e  a  prova  disso  é  o 
sucesso  ruidoso  dos  seus 
programas . . . 
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Violeta  Cavalcante  às  yeses 
desaparece.  Mas  volta 
sempre... 


futúvèl  prestigio,  se  ausen¬ 
tem  por  tanto  tempo,  dei - 
xando  tristes,  apreensivos  e 
saudosos  os  seus  milhões 
de  admiradores ... 


Propostas  mil  lhes  foram 
feitas  rio  sentido  de  fazê- 
las  retornar  ao  microfone ... 


Elas,  com  a  modéstia  que 
lhes  é  peculiar,  permane¬ 
cem  irredutíveis . . . 

No  dia  bendito  em  Que 
suas  vozos  voltarem  a  im¬ 
pregnar  de  sonhos  e  de 
poesia  os  nossos  momentos 
de  melancolia,  o  ouvinte 
olhará  para  o  céu  e  agra¬ 
decera  a  dádiva  divina . . . 


Virgínia  Lane  fugiu  para 
o  teatro.  Adeus ! 


Ouvidissimas,  aplaudidís¬ 
simas,  êsses  expoentes  má¬ 
ximos  da  música  popular 
brasileira,  grangearam  um 
lugar  de  destaque  no  rádio 
pelo  merecimento,  pelo  va¬ 
lor  artístico,  pelo  talento, 
pela  fôrça  de  vontade,  pela 
persistência,  ^pelo  estudo, 


suas  vozes,  yuania  poemu 
nos '  seus  cantos ! . . . 

Hoje  seus  nomes  são  ver¬ 
dadeiros  “cartazes”.  Sua 
popularidade  hão  conhece 
limites  nem  fronteiras... 

í  lamentável,  profunda¬ 
mente  lamentável,  que  es¬ 
sas  cantoras  de  incontestá¬ 
vel  popularidade,  de  irre- 


Elsdlr  Porto  é  detentor»  de 
im  reeord:  fotografias  bo- 
nitás  revistas.  86  Isso. 


.  v.  ^ 


Aguardem  a  nova 
Guanabara 

A  Rádio  Guanabara  prepara- 
se  ativamente  para  um  .grande 
periodo  de  atividades*  Suas 
novas  instalações,  luxuosas  e 
amplas,  no  25.°  andar  do  Edifí¬ 
cio  Darke,  à  rua  13  de  Maio,  s&o 
a  prova  eloquente  do  quanto  os 
seus  mentores  desejam  íaser. 
Nossa  reportagem  esteve  pre¬ 
sente  e,  em  companhia  de  Labre 
Junior,  o  dinâmico  diretor  da 
C-8,  percorreu  todas  as  confor¬ 
táveis  instalações  montadas  com 
o  máximo  rigor  de  técnica  mo¬ 
derna.  £  verdade  que  em  fase 
ainda  de  acabamento.  A  estas 
horas,  no  entanto,  já  a  Guana¬ 
bara  deve  estar  completamente 
aparelhada  para  funcionar  nos 
seus  luxuosas  estúdios.  Damo4 
dois  aspectos  fotográficos  dos 
trabalhos  iniciais  das  obras.  No 
plano  de  cima  o  emprego  de  ma¬ 
terial  de  anti-som  no  estúdio 
principal.  Em  baixo  trabalho  de 
instalação  elétrica  e  mobiliário 


Como  assinante  da  nossa  mos  assinaturas  por  um 
revista  V.  S.  terá  a  vanta -  ano  e  o  preço  é  de  Cr$ 
gem  de  ter  sempre  o  seu  40,00  para  todo  o  Brasil . 
exemplar  reservado ,  o  gual  Caso  resolva  V .  S.  ser  assi - 
lhe  será  remetido  com  a  nante  da  REVISTA  DO  RA - 
máxima  presteza ,  pelo  Cor -  DIO,  solicitamos  preencher 
reio .  em  porte  com  registro ,  o  cupão  abaixo ,  enviando-o 
todos  os  meses.  Só  aceita -  à  nossa  redação ,  Av .  Tre¬ 


ze  de  Maio  n.°  23,  ( edifí¬ 
cio  Darke)  18°  andar,  sala 

1829,  Rio,  acompanhado  da 

■ 

respectiva  quantia,  que  po¬ 
derá  vir  em  vale-rpostal  ou 
carta  registrada  com  valor 
declarado. 


Desejando  ser  assinante  da  REVISTA  DO  RÁDIO,  estou 
enviando  a  quantia  de  Cr$  40,00  bem  como  o  respectivo 
enderêço  para  onde  devem  ser  enviados  os  exemplares  : 

Nome  . . 

Enderêço  . 

Cidade .  Estado . . 


Üái^ÉÉé 


Cordelia  Ferreira  e  um  dos 
grandes  valores  do  nosso 
rádio-teatro. 


çsus  “Ruth”  e  “Minha  terra 
tem  palmeiras”,  cujo  tema 
se  baseava  no  problema 
siderúrgico  nacional.  Os  in¬ 
terpretes  foram:  Aurora 
Aboim,  Jaime  Costa,  ítala 
Ferreira,  a  falecida  Augus¬ 
ta  Guimraães,.  Anita  Spá, 
Aristóteles  Pena  e  Olavo  de 
Barros.  No  primeiro  ato, 
foi  rendida  uma  homena¬ 
gem,  de  muito  efeito,  a 
Santos  Dumont  e  —  confor¬ 
me  a  publicidade  feita  ao 
microfone  —  “com  os  mes¬ 
mos  processos  de  contra- 
regra  usados  nos  filmes 
sincronizados”.  Havia  qua- 


Heloisa  Helena  não  gosta 
do  rádio-teatro.  Mas  o  rá¬ 
dio-teatro  também  não 
gosta  de  Hcgoisa  Helena. 


A  legenda  de  Heloisa  cabe 
perfeitamente  aqui  na  foto 
de  Dulcina. 
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ATIVIDADES  de 

CELSO  GUIMARÃES 


Celso  Guimarães ,  que  veremos  muito 
breve  interpretando  um  dos  principais 
personagens  de  “Asas  do  Brasil”,  é  um 
veterano  do  rádio .  Seu  trabalho  profícuo 
na  Rádio  Racional  é  marcado  por  inú¬ 
meros  triunfos  vos  vários  setores  onde 
exerce  as  suas  atividades .  Acontece  çom 
Celso  Guimarães  um  fenomeno  curioso : 
já  foi  quase  tudo  que  um  homem  de  rá¬ 
dio  pode  ser.  Bom  locutor,  rádio-ator  ex¬ 
celente,  autor  inspirado,  magnífico  re¬ 
pórter  (vide  “Um  sonho”,  livro  de  impres¬ 
sões  sôbre  os  Estados  Unidos),  escritor 
de  programas,  Celso  Guimarães  ainda  en¬ 
contra  tempo  para  dedicar  ao  cinema 
brasileiro,  no  qual  ele  deposita  esperan¬ 
ças  de  um  futuro  promissor.  Há  tempos 
deparamos  com  uma  excelente  idéia  de 
Celso  que,  infelizmente,  até  hoje  não  foi 
posta  em  prática :  a  criação  de  uma  es¬ 
cola  de  rádio  teatro.  Por  que  não  foi  le¬ 
vado  avante  tão  útil  e  necessária  cria¬ 
ção  ?  Mistérios  do  rádio. . . 
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MÀIS  UMA  VOZ  QUE  O  MÉXICO  MANDA 

CHARRO  61 L,  SEU  COMPANHEIRO 

Por  EDGARD  DE  CARVALHO 


Eva  Garza  e  Charro  Gll  no 
BrasU.  Ei s  uma  grande  noti¬ 
cia  para  os  apreciadores  da 
música  mexicana.  Ambos  são 
da  “Columbia  Broadcasting 
System”  e  estão  realizando 
“tournée”  pelas  Américas.  Já 
atuaram  na  (RBQC,  Cadeia  Azul 
de  Cuba;  na  Rádio  Quito,  do 
Equador;  na  Rádio  Continen¬ 
tal,  em  Cadeia  a  OEJmlsora  de 
Nova  Granada,  na  Columbia; 
no  Grill  Bolinar,  em  Lima,  no 
Perú;  nò  Teatro  Apoio,  em 
Santiago  do  Chile-;  na  (Rádio 
Splendid  de  Buenos  Aires. 

(Eva  Garza  nasceu  na  cidade 
de  Monterrey,  no  México.  Ha 
doze  anos  participou  de  um 
programa  de  “calouros”  e  ar¬ 
rebatou  o  primeiro  lugar.  Foi 
a  segui  r  contratada  pela 
emissora  XCW,  da  Capital  do 
pais. 

Há  cinco  anos  (foi  contra^ 
t&da  pela  “Columbia  (Broad¬ 
casting  System”,  de  New  York. 
Atúa  na  Cadeia  das  Américas. 
..Charro  Gü  é  seu ^ espôso  e 
‘toartner”.  Êle  também  é  me¬ 
xicano,  mas  os  dois  vêm  de 
naturalizar-se  norte-america- 
nos,  para  poder  continuar 
atuando  naqujelè  país  por 
prazo  superior  a  de  simples 
passaporte  de  turista. 


nos  lábios  o  sabor  do  samba 
que  fada  de  cuica  e  tamborins. 

Pela*  variedade  de  ritmos 
que  interpreta,  ©va  Garza  íoi 
cognominada  a  “noiva  da  can¬ 
ção  latino-americana”.  Conve¬ 
nhamos  ser  uma  íeliz  expres¬ 
são  que  vai  bem  com  a  apaixo¬ 
nada  interprete:  essa  mulher 
olhar  penetrante,  f  ascinadora, 
talentosa  e  de  grandes  dotes 
artísticos  , 

Seu  espôso  é  cosiderado 
pelos  críticos  mais  abalizados 
como  o  ‘‘melhor  cantor  mexi- 
no  das  canções  rancheiras.” 
Vitorioso  em  todos  os  públicos, 
vem  recebendo  uma  verdadei¬ 
ra  consagração  pelas  cidades 
por  onde  tem  passado,  ©m 
Santiago  do  Chile  o  Teatro 


foi  superdotado  todos  os  dias, 
havendo  até  conflitos  na  en¬ 
trada.  Em  Buenos  Aires  a  con¬ 
sagração  dos’  dois  artistas  se 
achava  estampada  na  opinião 
dos  periodistas  ©m  Cuba  o 
casal  foi  obrigado  a  prorro¬ 
gar  a  temporada  multo  além 
do  prazo  marcado.  . 

Eva  Garza  e  Charro  Gil  es¬ 
tarão  tôdas  as  noites  na 
‘boite”  “Nigt  and  Day*\  e, 
possivelmente,  numa  emisso¬ 
ra  local. 

Antecipando-se  às  emisso¬ 
ras  cariocas,  a  Rádio  Record 
de  São  Paulo  Já  contratou  os 
dois  grandes  artistas  para 
uma  temporada  na  Paulioéia. 
Na  capital  de  São  Paulo,  tam¬ 
bém  atuarão  no  Marabá. 


Além  de  cantor,  Oharro  Gil 
é  também  rencwnado  compo¬ 
sitor  e  um  príncipe  da  guitar¬ 
ra.  Trabalha  paira  Walt  Disney 
e  musicou  o  filme  ‘iSaludos 
Amigos”,  fi  de  uma  família  de 
artistas,  sendo  irmão  de  Chu¬ 
cho  Mairtinez  Gil  que  esteve 
recentemente  entre  nós. 


Charro  Gil  canta  em  dueto 
com  a  éspôsa,  mas  'prefere  in¬ 
terpretar  o  foclore  mexicano. 
Eva  Garza  gosta  omis  de 
cantar  boleros,  tendo  sido 
considerada  em  Cuba  como 
*<a  maior  intéprete  do  bolero 
cubano”. 


Jtà  gravou  inúmeras  músi¬ 
cas  de  Àgustln  Lara,  Gonzalo 
Curiél,  Brito,  Guevar,  desta¬ 
cando-se,  entre  outras,  “Mi 
corazon  te  Hhama”,  ‘^Noches 
de  Ronda”»  "Infortúnio”, 
‘Wòcfae  de  Vera  Cruz”,  Noche 
de  Luna”,  "Fracasso”  etc. 

(Mas  ©va  Garza  não  canta 
apenas  bolero.  Canta  a  maio¬ 
ria  das  músicas  do  hemisfé¬ 
rio,  do  fox  à  canção  dolente 
dos  negros  da  América 
Central. 

Á  provável  que  ela  regresse 
aos  Estados  Unldt 


los  levando 
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Um  pedaço  de  roeto  bonito.  Uma  garganta  maravilhosa. 

Eva'<  Gana  é  um  sonho. 
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LITERATURA 

RADIOFÓNICA 

O  cantor  atraia  a  atenção 
de  todos  que  o  circunda¬ 
vam.  Sua  história  estava 
interessando  vivamente  a 
julgar  pela  expectativa  em 
tôrno  do  desfêcho.  Em  sua 
linguagem  —  um  monu¬ 
mento  da  literatura  radio¬ 
fônica  —  narrava  a  sua  úl¬ 
tima  aventura: 

“Estava  eu  plantado  no 
vazio  da  Lapa,  puxei  o 
bobo,  os  agudos  marcavam 
10  pras  10.  Meti  um  an¬ 
dante  em  frente,  naveguei 
direto,  entrei  num  Lig-lé 
por  que  fome  aqui  era 
mato.  Enquanto  o  homem 
das  comidas  não  vinha, 
limpava  a  Soligen  no  bran¬ 
co  da  toalha.  Quando  êle 
chegou,  pedi  um  vasinho 
redondo  cheio  do  sopa*, 
meti  o  grumichame  para 
dentro,  me  introduzi  bem. 
Na  hora  de  pagar  é  que  foi 
a  droga,  por  que  dinheiro 
no  meu  bôlso  era  mato  ca¬ 
pinado.  O  cara  começou  a 
me  chacoalhar  e  eu  disse: 
—  Velhinho,  congela  o  pre- 
Juizo  que  quando  eu  tiver 
calor  no  estômago  venho 
derreter.  O  camarada  não 
foi  na  minha  conversa  e 
chamou  o  Charlie  Chaplin 
que  era  o  dono  da  espelun¬ 
ca.  O  sujeito  veio  de  lá 
com  calor  no  peito  e  me 
esculachou  direto.  Aí,  fui 
obrigado  a  me  queimar,  por¬ 
que  nessa  altura  eu  já  es¬ 
tava  chateado.  Peguei  a 
Soligen  passei  no  nossa 
amizade  só  pra  riscar.  Mas 
o  aço  era  alemão,  o  parcei¬ 
ro  era  morredor,  fiz-lhe 
uma  avenida  no  peito  e  êle 
foi  pro  beleléu.  Agora,  seu 
comissário,  vê  se  não  fica 
dormindo  na  touca  e  mete 
as  cantadas  nesses  bana¬ 
nas,  dá  as  coordenadas  des¬ 
ta  galhada  a  êles  que  eu 
não  estou  aqui  pra  ver  o  sol 
nascer  quadrado  todo  dia” 


Todo  Radialista  tem  o 
dever  de  ser  sócio  da 
A.  B.  R. 


QUARENTA  GRAU 
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Uma  temperatura  que  é  sempre  capaz  de  trans¬ 
formar  um  homem  em  torresmo.  — A  procura 
de  um  refrigerante  que  não  chega ...  a  tempo. 
—  Uma  garota  bonita,  um  "maillot"  interessante 

e  um  fotógrafo  indiscreto. 
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Propaganda.?  Parece.  mas  não  adianta;  o  produto 

so  existe  na  foto  F  w 


Nao  é  preciso  muito  conhe¬ 
cimento  de  física  para  falar 

so?r5  °xcalor  :  Nos  tempos  d? 
estudante  a  gente  aprende  por 


exemplo  que  o  calor  é  produ¬ 
zido  pela  chama  e  serve,  para 
queimar  e  dilatar  os  corpos. 
Do  calor  exagerado,  pode  re- 
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CINEMA 


O  produtor  S.  P.  Eagle  voou 
paxa  Cuba  na  semana  passa¬ 
da,  afim  de  obter  a  permis¬ 
são  do  presidente  dequele  país 
paxa  filmar  “Rough  Suetch  , 
que  tem  relação  com  a  nls- 
tória  revolucionária  de  Cuba. 


Noel  Langley,  romancista  e 
teatroCogo  sul-aifricano,  e  o 
autor  do  argumento  de 
“Change  of  heart  ,  comedia 
que  terá  como  principal  in¬ 
térprete  a  encantadora  Mar- 
garet  Lockwood.  Essa  pe.icula 
vem  desfazer  a  manifestação 
dos  críticos  britânicos  sobre  a 
seriedade  do  cinema  inglês. 


Ronald  Reagan,  o  inter¬ 
prete  de  “Em  cada  coração  um 
pecado”,  filme  em  que  traba¬ 
lhou -pouco  antes  de  alistar- 
se  no  Exército,  foi  um  dos 
últimos  artistas  a  voltar  a 
Hollywood,  terminada  a  guer¬ 
ra.  A  sua  primeira  apresenta¬ 
ção  apòs  o  regresso  aos  estú¬ 
dios  da  Warner  Bros.  é  ao 
lado  de  Alexis  Smith  _e  Za- 
chary  Scott,  em  '“Razões  do 
Coração”. 


Miss  Bftby  descansa  posando  para  o  fotógrafo 
e  para  os  fans.  E  claro.  _ 


sultar  a  carbonização  e  dessa , 
o  ataque  a  pituitária ;  temos _ 
aí  como  resultado ,  a  classifi¬ 
cação  de  um  odor  que  nada 
mais  é  do  que  empireumáti- 
co...  Mas,  falamos  tanto  em 
física  e  quase  nos  iamos  es¬ 
quecendo  do  “físico”  da  ga¬ 
rota.  Sim ,  por  que  tudo  foi 
motivado  pela  pequena  mais 
ite 


e  quem  diz  “maillot”  é  preci¬ 
so  dizer  baixinho  porque 
senão ,  dentro  em  breve ,  não 
haverá  espaço  para  os  que 
pretendem  ver  o  que  o  “ mail¬ 
lot ”  deixou  de  fora... 


interessaníe  de  um  trecho  do 
planeta  que ,  por  lamentavzi 
coincidência,  tinha  um  pou¬ 
co  de  luz,  um  pouco  de  sol  e 
também  um  repórter ! 


Sentindo  calor  a  garota  não 
teve  dúvidas  e  enfrentou  a 
praia,  uma  praia  do  norte 
onde  a  sua  figura  admiravel 
de  mulher  logo  soube  impres- 
sionar,  Quem  diz  mulher  bo- 
nitg  em  praia ,  diz  “ maillot 


O  repórter  foi  atraído  pela 
multidão  e,  como  também  não 
ê  tolo  e  sabe  contar  até  cfts, 
arranjou  um  fotógrafo ,  bateu 
as  chapas ,  tomou  nota  de  tudo 
quanto  tinha  visto  e  foi  tomar 
um  refrigerante...  Sim,  porque 
depois  de  meia  hoa  de  obser¬ 
vação,  diante  daquel*  “peda¬ 
ço  de  mau  camin  ho”  não  podia 
deixar  de  sentir  calor...  um 
calor  que  parecia  arrebentar 
qualquer  termômetro...  um  ca¬ 
lor  de  quarenta  graus  à  som¬ 
bra!  A  sombra  de  Miss  Ba- 


Geraldine  Fitzgerald  rece¬ 
beu  recentemente  uma  grande 
ovação  na  cidade  de  Dub.in, 
na  Irlanda,  sua  terra  natal, 
onde  foi  visitar  sua  família, 
depois  de  uma  ausência  de 
vários  anos.  A  visita  dossa 
popular  “estréia”,  teve  lugar 
fogo  após  a  filmagem  de  “So 
evíi  my  love”,  na  qual  ela  apa¬ 
rece  ao  lado  de  Ann  Todd  e 
Ray  Milland. 


s 

Gall  Russel  está  dividindo 
tempo  entre  Guy  Madison  e 
Jack  Stassen,  um  cabeleirei¬ 
ro  —  ou  talvez  seja  melhor 
dizer,  um  salão  de  beleza . . . 


Clark  Gable  voltou  de  Palm 
Spring  para  o  seu  rancho.  Ao 
que  parece  não  mais  será  ne¬ 
cessária  a  operação  na  perna 
que  o  famoso  astro  ia  fazer. 
Apesar  de  mancar  um  pouco, 
Clark  Gable  ficará  bom  den¬ 
tro  em  pouco.  Esta  é  a  opinião 
geral  dos  médicos. 


REVISTA  DO  RÁDIO 


Venenos . . . 

Depois  que  foi  desfeito  o 
conjunto  “Namorados  da 
Lua”,  Lúcio  Alves  passou  a 
cantar  sòzinho.  Se  micro¬ 
fone  falasse  diria  para  êle: 
uma  andorinha  só  nüo  faz 
verão . . . 


J.  SILVEIRA  THOMAZ 


A  Mayrink  está  empe¬ 
nhada  na  renovação  de  va¬ 
lores.  Para  começar  vem 
apresentando  aquéle  rapa¬ 
zinho  chamado  Patrício 
Teixeira . . . 


Virgínia  Lane  no  rádio 
não  se  deu  bem  com  o  cli¬ 
ma:  era  ouvida  e  não  era 
vista.  No  Carlos  Gomes  al¬ 
cançou  sucesso  na  Compa¬ 
nhia  de  Chianca  de  Gar¬ 
cia:  era  vista  e  não  era  ou¬ 
vida  . . . 


Há  cantoras  que  cantam 
sem  “cantar”.  Há  outras 
que  “ cantam ”  sem  cantar... 


Silvio  Caldas  deixou  o 
Rádio  para  ser  garimpeiro. 
Desgostoso,  seguiu  para  o 
Interior  de  Minas,  onde  foi 
co.lhêr  pedras  preciosas. 
Não  seria  o  caso  de  dizer- 
lhe:  Atire  a  primeira  pe¬ 
dra-!? 


Até  que  há  uma  certa  ló¬ 
gica  no  titulo  do  programa 
"Coisas  do  Arco  âa  Telha”. 
Só  apresenta  piadas  do 
tempo  do  onça. . . 


Agora  sim,  a  Rádio  Gua¬ 
nabara  vai  falar  mais  alto 
do  que  a  própria  Nacional ! 
(25°  andar  ão  Edificio  Dar- 
ke). 

A.  Cantalice 


EM  GERAL: 
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roulien  trabalha 

PARA  0  CINEMA  NACION 


O  MAIS  BRASILEIRO 
DE  TODOS  OS  FILMES 

Raul  Roulien  dará  ao 
público»  dentro  em  breve, 
ama  produção  que,  pelo  seu 
alto  valor  artístico,  está 
fadada  a  um  grande  suces¬ 
so.  Trata-se  de  “JANQA- 
DA’\  uma  película  Que  mos¬ 
trará  ao  mundo  motivos  da 
vida  brasileira,  suas  tradi¬ 
ções,  costumes  e  história. 
O  argumento,  original  de 
Roulien,  contará  com  diá- 


Maravilhosa  vista  colhida 
para  Ilustrar  o  filme 
“Jangada” 


—  o  maior  já  apresentado 
em  filmes  nacionais  —  con¬ 
tará  com  oerca  de  5.000  fi¬ 
gurantes,  liderados  por  Ar-, 
naldo  Amaral,  Rosa  Radl, 
Julira  Sanz,  João  Cabral  e 
outros.  Eros  Volúsia,  a  gran¬ 
de  bailarina  típica,  apresen¬ 
tará  “Côco-Baílet”,  um  mo¬ 
tivo  bárbaro  com  300  exe¬ 
cutantes.  A  música  estará 
a  cargo  de  Lírio  Panicalli. 
“JANGADA”,  produzida  por 
Roulien  e  pela  Cine  do  Bra¬ 
sil  S.  A.,  é  realizada  com 
aparelhagem  e  pessoal  to¬ 
talmente  mobilizados  entre 
os  elementos  existentes  no 
Brasil.  Aí  está  outro  dos 
grandes  empreendimentos 
dêsse  dinâmico  cineasta  pa¬ 
trício  para  elevar  ainda 
mais  a  glória  do  cinema 
brasileiro. 


DEPÓSITO  e  FÁBRICA 
TEL.  43-1162  A 

71RAOENTES.16  SÒr^X 


típico  entre  muitos  que  aparecem 
filme  de  Roulien.  _ 
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Os  íans  estão  saudosos 
de  Heber  e  Iara.  Também 
pudera!  O  feliz  casal  en¬ 
trou  em  férias  e  até  agora 
não  deu  ar  de  sua  graça  No 
entanto  o  repórter  fotográ¬ 
fico  da  REVISTA  DO  RA¬ 
DIO  foi  surpreendê-los  em 
plena  ‘•atividade”  no  sitio 
que  possuem,  criando  gali¬ 
nhas,  galos,  patos,  marre¬ 
cos  e  perús.  Parece  menti¬ 
ra,  não?  Mas  queríamos 
que  vocês  vissem,  leitores, 
o  carinho  com  que  Heber  e 
Iara  tratam  da  vasta  cria¬ 
ção.  Lá  êles  pensam  em  tu¬ 
do,  menos  em  rádio.  Mas 
não  esquecem  jamais  os 
fans  queridos.  Tanto  assim 
que  Heber  e  Iara  nos  au¬ 
torizam  a  informar  que  es¬ 
tarão  de  volta  muito  breve 
com  novas  e  sensacionais 
surpresas  para  .  seu  imenso 


Ninando  uma  criança? 
Não.  Quem  está  no  carro  é 


Como  é  difícil  aprender  a  lidar  com  patos  e  marrecos !  Vai  ver  que  foi  daí  que  suririu 

a  idéia  de  criar  a  “Hora  do  Paio”... 
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público.  E  manda  um  lem¬ 
brete  auspicioso:  não  se 
preocupem  com  a  carestia 
da  vida !  Heber  de  Bôscoll 
e  Iara  de  Sales  est&o  estu¬ 
dando  novas  formas  de  dis¬ 
tribuir  muito  dinheiro  e 
milhares  de  prêmios  a  to¬ 
dos  aqueles  que  sempre  os 
distinguiram  com  a  sua 
simpatia  l  E  mandam  dizer 
mais:  que  estão  sáudosos, 
saudosíssimos  de  todos  vo¬ 
cês.  Por  isso  já  vão  arru¬ 
mando  a  criação,  colocando 
tudo  em  ordem  no  sitio  e 
qualquer  dia  aparecerão 


por  aqui.  E  agora,  leitores, 
para  nós  só,  que  mingém 
nos  ouça:  Heber  e  Iara  en¬ 
gordaram  500  gramas . . . 
os  dois ! 
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MISE-EN-SCÊNE 

E'  condição  essencial  de  tôda  a  explora¬ 
ção  teatral,  a  perfeita  propriedade  de  “mise- 
en-scène”  e  “marcação”  de  suas  peças . 

Para  “marcar”  e  “montar”  uma  peça  tea¬ 
tral  é  imprescindível  que  o  “metteur.en-scè- 
ne”  seja  dotado  de  uma  vocação  especial  para 
esta  arte  dificílima  e  que  tenha  um  extraor¬ 
dinário  poder  de  observação  e  de  análise. 

Preciso  se  torna  o  estudo  minuciosi,  de¬ 
talhado,  da  obra ,  para  lhe  poder  dar  vida  pró¬ 
pria,  ritmo,  movimento  e  estilo,  das  suas  per¬ 
sonagens  e  para  conseguir  o  equilíbrio  per¬ 
feito  de  suas  cenas  de  acôrdo  com  o  meio  so¬ 
cial  em  que  a  peça  é  vivida.  i 

Mesmo  no  teatro  popular,  a  “ marcação ” 
e  “mise-en-scène”  devem  ser  perfeitas,  cor¬ 
retas,  com  um  fundo  de  lógica  justa  e  huma- 


E  MARCAÇÃO 

na  que  conquistem  imediatamente  a  platéia 
e  apurem  o  sentido  estético  do  público,  ainda 
o  mais  ignorante  e  menos  exigente. 

O  “metteur-en-scène”  é  a  alma  de  uma 
ótima  representação. 

No  Brasil ,  é  doloroso  dizer-se,  ele  se  tor¬ 
nou  um  elemento  indesejável.  Não  se  aceitam 
os  seus  conselhos  nem  as  suas  inovações  por 
mais  belas  que  sejam ,  convencidos ,  artistas 
e  “donos”  de  Companhias,  dè  que  o  público 
as  repudiaria,  o  que  em  verdade  ninguém  au¬ 
torizou  a  assim  julgar. 

E  desta  forma,  na  nossa  terra,  as  Com¬ 
panhias  teatrais  vão  vivendo  entregues,  a 
maior  parte  das  vezes,  a  pretensos  homens  de 
teatro,  numa  apresentação  cretina  e  preju¬ 
dicial  ao  nosso  orgulho  de  povo  culto  e  exi¬ 
gente*. 


BEATRIZ 


Os  fans  de  Beatriz  Costa 
estão  saudosos  da  festeja¬ 
da  atriz .  E  tanto  maior  é 
a  saudade  por  quanto  não 
se  sabe  se  ela  voltará  ou 
não  ao  Brasil.  Casou-se  e 
foi  para  Portugal.  Que  os 
fados  a  tragam  de  vota. 


ESTA  £  FINA  ! 

A  galante  atriz  bailarina  Va- 
ncte,  da  Companhia  Chianca  de 
Garcia»  perguntou  ao  doutor  Vi¬ 
cente  D1  Anlballe,  médico  dos  ar¬ 
tistas: 

—  iS  verdade,  doutor,  que 
pintar  os  cabenos  faz  mal  aos 
miolos?  Eu  pintei  os  meus. 

—  Não»  minha  filha,  responde 
o  médico,  porque  quem  pinta  os 
cabelos  náo  tem  miolos! 


CINCO  PENSAMEN¬ 
TOS  DE  PROCÓPIO: 

Nós  somos  o  mundo.  E, 
no  entanto,  o  mundo  é  tão 
diferente  de  nós ! 

* 

Entre  o  ator  vulgar  e  a 
personagem,  só  há  uma  pe¬ 
quena  diferença:  a  de  ca¬ 
racterização;  mas,  entre  o 
verdadeiro  artista  e  a  per¬ 
sonagem,  há  uma  diferença 
enormíssima:  a  da  alma 

* 

O  nosso  artista  é  um  in- 
gêneo:  confunde  curiosos 
com  admiradores. 

Admirar  é  compreender. 

No  Brasil,  por  enquanto, 
só  ha  curiosidade. 

« 

* 

O  público  vé  primeiro  o 
papel,  para  depois  ver  o 
ator.  Se  o  papel  é  mau,  seja 
o  ator  um  génio,  passará 
sempre  despercebido. 

* 

O  ator  é  o  supremo  esti¬ 
lista:  estiliza  a  frase  com  a 
voz,  com  o  gesto,  com  os 
olhos,  com  a  alma,  com  tôda 
a  sua  natureza,  enfim. 


SOUSA  PINTO  ESCRE¬ 
VEU  ESTA  VERDADE  : 

Não  se  aprende  a  ser  ar¬ 
tista,  mas  não  é  possível 
cultivar  uma  arte  sem  o  co¬ 
nhecimento  e  domínio  doç 
seus  meios  e  processos  pri¬ 
vativos 


VIEIRA 


Uma  palavra  de  saudade  a 
Eduardo  Vieira.  Já  todos  os  Jor¬ 
nais  disseram  como  êle  era  bom. 
Já  todos  os  Jornais  disseram  como 
êle  trabalhou  pelo  teatro  brasi¬ 
leiro.  Foi  ensaiador  e  diretor  de 
cena  da  Companhia  Eva  Todor, 
ora  em  PortuguaL 
Os  nossos  artistas  e  todos  os 
frequentadores  de  teatro  guar¬ 
darão  uma  recordação  amiga  de 
Eduardo  Vieira. 


I 


AV 

TEATRO  DOS  JESUÍTAS 

Na  aldeia  do  Espírito  San¬ 
to  a  sete  léguas  da  Baia, 
foi  tentado  pelos  Jesuítas, 
precisamente  èm  mil  qui¬ 
nhentos  e  oitenta  e  quatro, 
o  estabelecimento  de  um 
teatro  para  os  indios 

As  representações  consta¬ 
vam  de  danças  e  cânticos 
e  breves  diálogos,  aos  quais 
não  faltava  a  palavra  de 
Anhangá,  ou  diabo,  que  sur¬ 
gia,  Inesperadamente,  dos 
matos  próximos.  Nessas  re¬ 
presentações  destacava-se 

A  I  M 


NO  BRASIL 

sempre  o  índio  Ambrôsio 
Rodrigues,  que  já  estivera 
em  Lisboa  com  o  padre  Ro¬ 
drigo  de  Faria,  e  tido  entre 
os  visitadores  da  Companhia 
de  Jesus,  na  Capitania'  do 
Espírito  Santo,  como  um  ho¬ 
mem  culto  e  sobremodo  in¬ 
teligente  . 

Pará  uma  dessas  festas 
o  padre  Álvaro  Lobo  chegou 
a  escrever  um  diálogo  sôbre 
cada  palavra  da  Ave  Maria, 
que  obteve  grande  sucps- 
so  entre  os  nativos. 


Em  carta  das  mais  amáveis 
para  com  a  nossa  revista»  Que 
classifica  como  “das  mais  bem 
feitas  até  hoje  aparecidas”,  Ma- 
dame  Elizabeth  de  Melo  Noguei¬ 
ra,  figura  de  grande  Telêvo  na 
sociedade  baiana  e  profunda  ad¬ 
miradora  de  teatro,  pede-nos  no¬ 
ticias  de  algumas  das  nossas 
mais  prestigiosas  atrizes. 

Vamos  pois  satisfazer,  na  me¬ 
dida  do  possível,  o  grande  infce- 
résse  de  madame  Melo  Nogueira: 

OLGA  NAVARRO  —  Depois 
de  criar  com  enorme  êxito  a  fi¬ 
gura  principal  de  “Desejo,  no 
teatro  Gisnástico,  resolveu  des¬ 
cansar.  Está  no  Rio.  E,  possivel¬ 
mente.  ainda  êste  ano  nôs  a  te¬ 
remos  à  frente  de  uma  Compa¬ 
nhia  dTamática; 

DULCINA  —  a  grande  Dulcl- 
na,  depois  de  uma  temporada 
brilhantíssima  em  S.  Paulo, 
voltou  com  a  sua  Companhia 
para  o  “Regina”.  E  sempre  com 
Odilon,  haturalmente; 

EVA  TODOR  —  à  frente  de 
um  excelente  conjunto  de  comé¬ 
dia,  está  em  Portugal; 

LóDIÀ  SILVA  —  máe  do  ator 
Jardel  FUho,  que  acaba  de  ser 
considerado  pela  Associação  de' 
Críticos  Teatrais,  a  maior  reve- 
laçfto  masculina  de  1947.  esta 
afastada  de  teatro.  E  ^  é  pena. 
Lódia  está  cada  vez  mais  bonita, 
sempre  elegante  e  distinta.  Com¬ 
parece  a  tôdas  as  premlères 
dos  teatros  cariocas; 

GILDA  ABREU  —  está  fu¬ 
mando  ao  lado  de  seu 
querido  tenor  Vicente  Celestino. 

Reside  no  Rio; 

ÍTALA  FERREIRA  —  há  pouco 
fêz  parte  da  Companhia  Renato 
Viana.  Dizem  que  pretende  vol¬ 
tar  para  a  revista; 

MARGARIDA  MAX  —  deixou 
definitivamente  o  teatro.  Tam¬ 
bém  reside  no  Rio; _ 

VANDA  MARCHETO  —  este¬ 
ve  na  Companhia  Dulcina-Odl- 
lon,  no  Municipal.  Consta  que 
está  em  S.  Paulo. 

E  é  tudo,  madame,  que  lhe  po¬ 
demos  informar  sôbre  as  atrizes 
que  tanto,  interêsse  lhe  des¬ 
pertam. 


A1MÉE  —  eleita  em  renhido  pleito  Rainha  das  Atri - 

ses  de  1948.  Faz  parte  da  Companhia  de 
Teatrinho  íntimo  de  Copacabana,  onde  dá  um  brilho 
excepcional  às  ,f  damas  galãs”,  é  uma  «trte  moderno, 
galante,  cheia  de  distinção,  vestindo  bem,  ^àtica  ao 
público,  um  ótimo  elemento  no  presente  e  um  belo  nome 
com  que  contamos  no  futuro. 
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DA 

ASSOCIAÇÃO 
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:  yçr?  ' 


MOSAICO  l, 

DE  GLÓRIAS 


A  VOZ  DO  FAN 


NOVELAS 

Sou  das  que  ouvem  novelas,  me  importa  se  êsse  é  o  meu 
Gosto  de  ouví-las.  Não  dispo-  gênero,  bem  como  o  da  maio- 
nho  de  muito  tempo,  é  bim  ria  das  pessoas  que  conheço? 
verdade,  mas  às  dezoito  e  às  O  gôsto  pelo  melodrama  faz 
vinte  horas,  ninguém  me  parte  da  natureza  do  homem 
pega:  sou  tôda  da  seriada.  e  isso  explica  o  sucesso  per- 
—  Mau  gôsto  inqualificá-  manente  da  novela  e  a  predi- 
vél. . .  Inconcebível  atraso  1^9ao  d2s  ouvintes  por  esse 

mental...  dizem  as  mocinhas  se!?J:ro  de,  radior<í  *a!í0‘ 
‘letradas"  que  conheqo.  Mas  Pouumbra"  "Mulher  sem 

tião  quero  saber  disso,  colada  rumo  ,  O  drama_  de  uma 
io  receptor  não  perco  a  menor  consciência"  atrairão  sempre 
parte  dos  seus  apaixonantes  mais  do  Que  Qualquer  outro 
jpisódios.  programa.  O  próprio  ncme 

Às  vêzes,  quando,  num  giro  nos  fa*a  de  horror,  tragédia, 
obre  o  dial,  apanho  um  ca-  aventura,  paixão  e  a  gente 
Jítulo  qualquer  tenho  que  ver  sente>  por  antecedência,  um 
le  que  se  trata.  Ouço-o  até  o  arrepio  na  espinha.  A  novelá 
im.  É  um  divertimento  como  d  uma  aventura  vivida  dentro 
ntro  que  se  adote  e  que  a  da  nossa  própria  casa  e  à 
nim  diverte  e  distrai  real-  maioria  dos  mortais,  o  mis- 
íiente.  tério  fascina,  a  aventura  ar- 

—  "Género  sub-literário  as  **efcabada.  E  eu  estou  nessa 
ovelas  são  como  os  boletins  maioria.  Sou  pela  novela.  Pode 
os  jornais  antigos.  O  episódio  Perda  de  tempo,  falta  de 
lais  palpitante  fica  sempre  o  que  quiserem,  mas 

ortado  pelo  meio..."  argu-  eu  gosto  dela. 

ventam  os  opositores.  E  que  Dorita  de  Souza. 


Haendel,  como  Bach, 
morreu  cego.  Deve-se  a  ôle 
nada  menos  de  dezoito 
“ Oratórios",  entre  os  quais 
o  mais  célebre  é  o  “Mes¬ 
sias”. 


Cristóvão  Willibaldo 
Gluck,  só  depois  dos  cin¬ 
quenta  anos  conheceu  a 
glória .  César  Franc  foi 
além ,  pois  só  se  tornou 
compreendido  no  último 
ano  da  sua  existência .  Há 
casos ,  porém ,  piores,  como 
o  de  Bach,  por  exemplo , 
que  morreu  sem  riqueza  e 
sem  glória . 


“M  m  e.  Butterfly”,  de 
Puccini,  constituiu  verda¬ 
deiro  fracasso  na  primeira 
representação.  Encenada 
novamente,  três  meses  de¬ 
pois,  em  Brescia,  obteve 
grande  êxito. 


PAPEL  CARBONO 


-Carbo-  Uma  lástima! 

ialf  tal  —  Muito  bem .  e  agora  Mrs. 
sr.  Re-  Mary? 

lembrar  —  Vamos  ouvir  umas  imi- 
orvnte  tações ,  sr  diretor. 
isfoezes  —  Pois  não;  ah!  é  o  sr.? 

Ambos ,  Pode  começar. 

>êzes...  E  o  rapazinho  começa.  Diz 

>e  tem  que  vai  imitar  Celso  Guima- 
Adora  rães ,  imitar  César  Ladeira  ou 
K  além  salta,  pula ,  canta  de  galo,  api - 
'fônica,  ta  na  curva  relincha ,  mia 
rve.  —  ótimo.  O  rapaz  está  um 

(s®  mas  tem  reais  Mendelshon  foi  um  dos 

"SK»,  a  a.  ta»  »#  ticos. 

1  desa-  mesmo  possibilidades  de  vir  a  ywase.  todos  conheceram  a 

?. . .  O  ser  um  dos  cacetes  que  exis-  miséria  e  dela  fizeram  sua 

m,  na  tem  no  rádio  brasileiro  e  que  fonte  de  inspiração 

Yn  m i / 0  At /mm  —  —  —  —  j ^  9  •  • 


A  primeira  ópera  de  Ver- 
di  foi  " Oberto ”,  conde  de 
São  Bonifácio,  cuja  estréia 
se  deu  no  “ Scala ”,  de  Mi¬ 
lão,  em  1839. 


RÁDIO-TESTE 

Respostas  ao  Questionário 
da  página  14) 


Pianista 
Mayrink  Veiga 
Sílvio  Caldas 
Moreira  da  Silva 
Teresinha  de  Jesus 
Marília  Batista 
Duas 
Foxes 
Casado 
Vera-Cruz. 
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(Continuaç&o  d»  pâf.  11) 

jetória  marcada  por  vários  triunfos.  Sua 
primeira  novela  foi  “Pecado  de  amor”  e 
desde  então,  por  imposição  dos  ouvintes, 
naturalmente,  não  mais  abandonou  o  rá¬ 
dio-teatro.  Hoje,  Paulo  Pôrto  é  uma  das 
grandes  atrações  no  “teatrò-cego”.  Con¬ 
vém  salientar  que  a  peça  de  sua  estréia 
no  rádio  também  se  referia  à  aviação, 
que  parece  excercer  certa  influência  na 
vida  artística  de  Paulo.  Uma  série  de  vi¬ 
tórias  assinalam-lhe  a  passagem  pelo  rá¬ 
dio  brasileiro. 


aconteceu,  entretanto,  no  segundo  con¬ 
vite  para  fazer  “Asas  do  Brasil”.  A  fil¬ 
magem  durou  seis  longos  meses  e  o  tra¬ 
balho  foi  intensíssimo.  Recompensa  fi¬ 
nanceira  pequena  para  tão  árduo  e  es¬ 
tafante  trabalho,  só  mesmo  o  amor  à 
arte,  a  vontade  férrea  e  a  vocação  acen¬ 
tuada  fizeram  com  que  Paulo  Pôrto  en¬ 
trasse  para  o  cinema  brasileiro.  Está  sa¬ 
tisfeitíssimo  com  o  resultado  de  sua  ex¬ 
periência,  pois  acha  que  o  celulóide  dá 
ao  artista  o  ensejo  de  expandir  todo  o 
seu  temperamento  artístico.  Cinema  é 
valorização  do  detalhe,  é  vida  interior, 
é  observação  meticulosa  das  pequenas 
coisas  que  passam  despercebidas  no  tea¬ 
tro  e  no  filme  são  essenciais,  adquirem 
fôrça  de  expressão,  plasticidade,  ofere¬ 
cendo  ao  espectador  momentos  de  emo¬ 
ção  e  de  beleza. 

Paulo  Pôrto  ficou  tão ,  entusiasmado 
com  o  cinema,  que  está  disposto  a  in¬ 
verter,  juntamente  com  Fenelon,  vulto¬ 
sa  quantia  para  a  feitura  de  um  filme, 
que  seria  rodado  na  Cinédia  e  do  qual 
êles  seriam  os  produtores.  Mas  isso  é 
apenas  conjetura. 


Paulo  Porto  vai  surpreender  a  todos ! 


Paulo  Pôrto  é  também  professor  e 
advogado,  mas  não  excerce  esta  última 
por  absoluta  falta  de  tempo. 

Voltou  ao  teatro  em  1944  para  in¬ 
terpretar,  ao  lado  de  Bibi  Ferreira,  o  pa¬ 
pel  principal  de  “A  Moreninha”  de  Ma¬ 
cedo.  Iria  também  desempenhar  o  papel 
principal  da  peça  “ABC  de  Castro  Alves” 
de  Jorge  Amado.  Não  chegou  ela,  porém, 
a  ser  montada. 

O  seu  grande  sonho  era  o  cinema. 
Teve  o  primeiro  contacto  com  a  câme¬ 
ra,  ainda  como  amador,  no  filme  “In¬ 
confidência  Mineira”,  que  até  hoje  não 
se  concluiu . . .  Em  42  recebeu  uma  pro¬ 
posta  de  Fenelon  para  filmar.  Seus  inú- 
merost  afazeres  e  o  receio  de  aparecer  di¬ 
ante  da  câmera,  sem  uma  experiência 
adequada,  fizeram-no  rejeitá-la.  Tal  não 


TALITA  DE  MIRANDA,  a  insinuante  Talita  de 
Miranda  é  uma  das  mais  queridas  figuras  do 
‘Cast”  rádio-teatral  da  PRE-8 


Imprimindo  aos 
papéis  que  interpreta  um  sentimento  de  humani¬ 
dade  e  doçura,  grangeou  no  cenário  radiofônico 
um  merecido  destaque.  Esteve  afastada  das  suas 
atividades  artísticas  em  virtude  de  ter  recebido  a 
amável  visita  da  cegonha. . .  Voltou,  já  há  bastan¬ 
te  tempo,  a  atuar  nas  novelas  da  Nacional,  para 
satisfação  dos  seus  inúmeros  admiradores. 


Interpretes  e  personagens:  Ma- 
rlse  Albert:  GREER  GARSON 

—  Paul  Albert:  Robert  Mltcham 

—  Jean  Ren^ud:  Rlchard  Hart 

—  Martin :  Morris  Anúrnm  — 
Padre  Donnard :  George  Sueco 

—  Dr.  Audré  Leclair:  Cecil  Hum- 
phrey  —  o  correio:  Davld  Hor- 
rman. 


Marise  Aubert,  espôsa  de  Paul 
Aubert,  que  vivera  quatro  anos 
prisioneiro  num  campo  de  con¬ 
centração  nazista,  vai  ao  consul¬ 
tório  do  Dr.  André  Leclair,  fa¬ 
moso  psiquiatra,  Marise  pro¬ 
cura  o  médico  para  dizer-lhe 
que  não  obstante  amar  o  espôsa 
sente  que  não  pode  viver  em 
sua  companhia.  Recordações  de 
quatro  anos  de  guerra  e  a  in¬ 
trusão  de  um  estranho  em  suas 
vidas,  esmagaram-lhe  todos  os 
sonhos  de  felicidade  —  a  feli¬ 
cidade  que  ambos  poderiam  des¬ 
frutar  juntos.  Ou  pelo  menos 
assim  pensa  Marise. 

Tentando  ajudar  a  cliente,  o 
Dr.  Leclair  pede-lhe  que  narre 
sua  vida  desde  o  dia  em  que 
ela  e  Paul  se  uniram  pelo  ma¬ 
trimônio.  Foi  apenas  um  ano 
depois  do  casamento  que  Paul 
deixou  Marise  numa  pequena  onde  haviam  armado  seu  pe-  para 

aldeia  marítima  da  Normãndia,  queno  e  acolhedor  lar.  Paul  parte  mete 


do  filme. 


Ele  tenta  convencê-la.  E’  dlfíell,  porém. 
Ela  está  irredutível. 


tfüuJ  cede  ao  aéu  pedido  de  o 
deixar  ficar  ali  alguns  dias 
em  repouso.  E  com  o  correr  dos 
dias,  levada  pelo  desejo  de  mi* 
norar  a  sohdfto  daquele  homem 
abandonado  e  sucumbida  às  suas 
atençôesr  à  boa’  companhia  que 
He  lhe  ias,  sente-se  atraída  por 
jean. 

Paul  manda  à  eepftsa  uma 
carta,  dÜBsndo-lbe  que  está  salvo, 
que  chegará  dentro  de  alguns 
dias.  Jean  consegue  apoderar-se 
da  carta  antes  de  Marise  lê-la 
e  a  esconde.  E  tenta  convencer 
Marise  a  vender  o  “oottage”  e 
partir  em  sua  companhia  para 
longe.  - 

Mas  Paul  chega  antes  de  Jean 
conseguir  seu  intento  —  é 
os  homens  se  defrontam.  Lutam 
desesperadamente  e  Jean  tomba 
de  um  rochedo,  encontrando  a 
morte  nas  aguas  revoltas.  Ma- 


üm  instante  de  alegria  em 
M  Sagrado  e  Profano” 


rise  quase  enlouquece  —  nfio  por 
saber  que  Jean  morrera,  porque 
Paul  continúa  sendo  o  seu  gran¬ 
de  amor,  mas  por  sentir  que  o 
espôso  perdera  a  fé,  a  confian¬ 
ça  que  nela  depositara. 

Ao  terminar  a  narrativa  ao 
médico,  Marise  sente  que  há  uma 
sensaç&o  de  bem-estar  e  calma 
em  seu  coraç&o.  E  quando  retor¬ 
na  ao  lar,  encontra  o  seu  esposo, 
carinhoso  como  sempre,  o  espêso 
querido.  Tudo  fôra  como  um 
sonho,  apenas.  Ele  a  amava  mais 
do  que  nunca  e  compreendera 
tudo.  E  a  vida  de  ventura  reco¬ 
meça  no  acolhedor  “cottage”  á 
beira-mar,  tranquilo  e  cheio  de 
flores  à  entrada. . .  ^ 


Um  pijama,  um  par  de  chinelos,  t yna  poltrona , 
um  bom  receptor  ao  lado,  o  mundo  em  nossa  casa,  eis 
a  grande  vantagem  do  rádio .  Um  programa  humorís¬ 
tico  para  o  nosso  divertimento ,  os  jornais  falados  tra¬ 
zendo  as  noticias  de  todo  o  mundo,  programas  litero - 
musicais  para  a  nossa  sensibilidade,  programas  de  cri¬ 
tica  substituindo  com  vantagem  os  massudos  artigos 
de  fundo  dos  jornais,  eis  a  característica  do  rádio  mo¬ 
derno,  dinâmico,  vertiginoso,  feito  em  cima  da  hora, 
com  real  proveito  para  o  ouvinte  que ,  sem  sair  de  ca¬ 
sa,  vive  em  contacto  com  o  mundo,  se  diverte,  se  emo¬ 


ciona,  se  educa .  Apenas  com  um  pijama,  um  par  de 
chinelos ,  uma  poltrona ,  um  bom  receptor  ao  lado.,. 


O  rádio  apresenta  também  muita  coisa  insupor¬ 
tável  que  enerva  a  paciência  do  ouvinte .  Queremos 
porém  ressaltar  o  que  de  bom  se  faz  entre  nós,  citan¬ 
do  as  qualidades  dêste  ou  daquele  programa ,  de  um 
ou  de  outro  artista .  Os  defeitos,  as  baboseiras  e  os 
u canastrões ”  não  precisam  ser  apontados .  Êles  se  des¬ 
troem  por  si  mesmos. . : 


Um  programa  diário,  de  cinco  minutos  apenas,  que 
satisfaz  plenamente  a  qualquer  espécie  de  ouvinte: 
“Assisti  de  camarote ”,  de  César  de  Barros  Barreto . 
Redação  magnifica,  assunto  palpitante ,  criticas  opor - 
tunissimas ,  desassombro  na  exposição  do  problema, 
linguagem  simples  e  correta  fazem  de  “Assjsti  de  ca - 
marote”,  o  melhor  programa  do  gênero. 


“Obrigado,  doutor”,  de  Paulo  Roberto.  Descreven¬ 
do  a  vida  dos  médicos  que  fazem  um  sacerdócio  da 
súa  profissão,  narra  episódios  calcados  em  fatos  quo¬ 
tidianos  da  vida  médica,  episódios  que ,  pelo  seu  con¬ 
teúdo  humano,  pela  simplicidade  de  que  estão  impre¬ 
gnados,  atestam  a  renúncia  e  o  desprendimento  dos 
médicos,  dos  verdadeiros  médicos,  no  exercido  da  sua 
espinhosa  e  sagrada  missão .  “Obrigado,  doutor”  não 
impressiona  só  por  êsse  aspecto .  E 9  magnificamente 
realizado  na  parte  técnica ,  interpretativa  e  redato¬ 
rial.  Um  dos  melhores  programas  do  rádio. 


Mais  outro:  leve,  despretencioso,  interessante, , 
agradável  e  divertido.  Interessa  aos  ouvintes  de  casa 
e  do  auditório,  o  que  é  difícil ,  Bem  feito,  bem  anima¬ 
do  o  “ Colégio  Musical  de  Ari  Barroso”  oferece,  sutil¬ 
mente,  lições  musicais  a  todos  os  que  se  interessam 
por  música 
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DR.  ANTONIO  SALGADO 

Ex-interno  dos  professores  BENSAUDE  — 
CARNOT  e  RATHERY  DE  PARIS  — 

HEMORROIDAS 

Sem  operação,  sem  dor  e  sem  repouso 

Consultas  diárias  das  9  ás  11  e  das  2  ás  8  horas 

Rua  do  Ouvidor,  169,  salas  1017  e  1018 
—  Telefone  23-6330  — 
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ESPERTEZA  DE 


Transmissão  dè  pensamento 


Uma  dos  coisas  mais  comuns  e  mais  censuradas  na 
literatura  é ,  como  nüo  podia  deixar  de  ser,  o  plágio .  Há 
escritores  que  se  celebrizaram  como  criadores  e  outros 
que  passaram  à  crônica  literária  como  plagiadores.  En¬ 
tre  os  últimos  porém  existem  os  que  souberam  disfarçar 
de  tal  maneira  os  seus  plágios  que  foram,  se  não  perdoa¬ 
dos,  pelo  menos  olhados  com  benevolência  pela  critica 

Tudo  isso  vem  a  propósito  de  uma  das  últimas  obras 
de  W.  Somerset  Maugham,  o  escritor  inglês  cuja  popula¬ 
ridade  em  nosso  pais  vem  crescendo  a  medida  que  os 
norte-americanos  aproveitam  seus  originais  para  enre¬ 
dos  de  fitas  cinematográficas  /  Sim,  e  apenas  porque  o 
velho  Somerset,  no  seu  trabalho  sóbre  a  guerra  de 
1939,  ao  citar  uma  passagem  de  profunda  emoção  em  “ A 
Hora  Antes  do  Amanhecer” ,  página  220,  copia  “ipsis  lite- 
ris”  a  fala  de  um  personagem  de  “O  Derradeiro  Aben- 
cerrage”,  de  René  Chateaubriand,  a  sultana  Aixa  que , 
ao  ver  o  príncipe  Boabil,  banhado  em  lágrimas  frente  às 
torres  vermelhas  de  Granada,  exclama:  “Ê  bem  que 
chores  como  mulher  o  reino  que  não  soubeste  defender 
como  homem!”  Página  1  da  edição  de  1906.  Somerset , 
ao  descrever  a  morte  de  Tommy,  vitima  de  um  “raid” 
aereo  e  o  pranto  de  Jim ,  seu  irmão  pacifista  que  não  quis 
ir  para  a  guerra,  põe  na  boca  de  Mrs,  Henderson ,  mãe 
dos  dois,  as  seguintes  palavras :  “Não  tem  vergonha  de 
chorar  como  mulher  pela  criança  que  você  não  quis  de - 
fender  como  homem  ?”  Como  podemos  ver,  nem  todos 
sabem  plagiar ...  —  CASPARY . 


D.  Pedro  II,  ao  contrario  de 
seu  pai,  passou  à  historia  por 
{fazer  péssimos  versos  e  ter 
um  bom  coração.  Conta-se  que 
Paula  Ney,  o  incrível  trocadi- 
lhista  boêmio  do  Ceará,  certa 
ocasião  procurou  o  imperador 
e  solicitou  um  retrato  auto¬ 
grafado.  O  monarca  mandou 
ver  todas  as  fotografias  que 
possuía  e  apresentou-as  ao 
mordaz  companheiro  de  Biiac. 
Uma  a  uma  as  fotografias 
foram  sendo  devolvidas  sem 
que  Paula  Ney  demonstrasse 
a  sua  [preferência  até  que, 
exausto,  tio  ver  que  nenhu¬ 
ma  das  fotos  fôra  aceita,  D. 
Pedro  declarou: 

—  Meu  amigo,  são  as  únicas 
que  possuo... 

E  Paula  Ney  num  rasgo  de 
vivacidade,  nele  muito  co¬ 
mum,  de  forma  insinuante: 

—  Não,  Majestade. . ..  A  que 
eu  escolhí  tem  a  sua  assina¬ 
tura  impressa  e  uma  moldura 
em  cardinais... 

Sem  entender  D.  Pedro 
franziu  a  testa  e  o  boêmio 
muito  insinuante: 

—  Procure  bem  na  carteira 
e  por  certo  encontrará  uma 
copia. 

Sorriu  o  imperador  do 
Brasil  e  deu  mais  uma  prova 
de  sua  inteligência  presen¬ 
teando  Paula  Ney  com  uma 
cédula  de  quinhentos  mil 
réis... 


PARA  MOTORISTAS 


LIVROS  NOVOS 


A  outra  comédia  - 
set  Maugham  —  E 
Globo. 

Barrabás  —  Emer: 
—  Editora  Universal 
Gente  de  Teatro  - 
George  Michel  —  E 
Cruzeiro. 


Comunicamos  aos  nossos  prezados  amigos 
que,  nesta  data,  se  acham  abertas  as  matrículas 
para  os  cursos  de  motorista,  especialmente  para 

AMADORES. 

OS  INTERESSADOS  PROCUREM  INSCREVER-SE 
QUANTO  ANTES,  POIS  SÃO  POUCAS  AS  VAGAS 


FALA  0  SR.  LABRE  JÚNIOR.  NOVO  DIRETOR  DA  PRC-8  — 
NOVOS  ESTÚDIOS.  NOVOS  PROGRAMAS  —  O  APÔIO 
DOS  CRONISTAS  —  OUTRAS  NOTAS 

podermos  falar  sô-  para  a  reorganização  da  —  O  que  nos  pode  adian- 
npva  fase  da  Rádio  PRC-8,  em  moldes  que  ve-  tar  sôbre  a  parte  técnica? 
bara,  fomos  procurar  nham  agradar  a  todos  os  • ,  _  Na  nossa  sede  no  Edi- 
.abre  Júnior,  seu  di-  sintonizadores .  f  jcl0  Darke  de  Matos,  todos 

•esponsável.  Atencio-  Inegávelmente  é  digna  os  estudos  foram  baseados 
te  nos  foi  mostrando  de  todos  os  aplausos  esta  na  técnica  moderna  de 
os  estúdios  que  ain-  afirmativa,  e  se  ela  de  fato  confôrto  e  preambléncia 
âo  em  construção  e  fôr  cumprida,  não  duvida-  para  os  que  trabalham.  Es- 
ntro  em  breve  serão  mos  dos  futuros  sucessos  perãmos  que  a  nossa  emls- 
rados .  da  Guanabara .  .  gora  se  torne  uma  das  mais 

almente  éle  nos  ía-  —  A  direção  deixará  pa-  m0dernas  e  eficientes  no 
>mpramos  o  vigésimo  ra  2.°  plano  alguns  setores,  gênero.  Os  estúdios  foram 
andar  do  Edifício  entre  êstes  a  parte  artisti-  tratados  pelo  modernlssi- 
de  Matos,  para  nele  ca?  —  formulamos.  mo  pr0cesso  policilindrico 

,r  tôdas  as  depen-  —  Não,  muito  pelo  con-  de  volkman.  São  em  nú- 
s  em  que  de  março  trário,  será  esta  uma  de  mero  de  quatro,  um  para 
ante,  funcionará  a  nossas  maiores  preocupa-  cada  gênero  de  programa- 
Guanabara.  Dotada  ções.  Procuraremos  atingir  ç&0)  entre  eles  o  especial- 
ais  modernos  predi-  os  mais  diversos  setores,  mente  construído  para  râ- 
de  técnica  e  de  bom  levando  a  cada  qual,  o  seu  dlo-teatro,  com  todos  os 
todos  os  funcionários  desejo  em  particular.  Na  elementos  para  uma  per¬ 
larão  num  ambiente  nossa  programação  provi-  f eita  radloteatralização .  A 
iado  e  por  certo  po-  sória  já  se  nota  a  preo-  aparelhagem  de  audio  dos 
produzir  mais.  cupaçáo  de  agradar  e  ser-  estúdios  é  a  mais  moderna 

o  o  Sr.  Labre  Júnior  vir  aos  mais  exigentes,  sem  d0  gênero,  fabricada  na 
liantou,  nada  foi  es-  fugirmos  ao  nosso  progra-  América  do  Norte  e  o  trans- 
o,  desde  o  confôrto  ma  e  à  técnica  de  uma  se-  missor  está  sofrendo  inte- 
itlo  até  a  técnica  in-  quência  dosada  radiofônl-  gral  reforma  para  a  sua 
sável.  camente.  Estamos  atual-  ampliação  no  dôbro  da  po- 

que  nos  pode  adian-  mente  preparando  para  isso  tência  atual,  ficando  assim 
bre  a  nova  fase  da  o  esquema  que  procurare-  com  io.ooo  watts  na  an- 
Guanabara?  —  in-  mos  manter  após  a  inau-  tena. 

os.  guração.  Não  é  de  nosso  i  Tivemos  oportunidade  de 

ouco  podemos  agora  feitio  atirarmos  em  vôos  correr  tôdas  as  dependên- 
ntar.  Não  é  fácil,  é  longos  e  arriscados,  de  clas  da  nova  prc-8  e  flca- 
i  bastante  dlficll  e  grandes  altitudes.  Somos  moâ  reaimente  satisfeitos 
a  reorganização  de  mais  pelas  coisas  concretas  com  0  que  observamos.  Tu- 
smprèsa  e,  especial-  e  de  valores  atuais,  cons-  d0  construído  com  bastan- 
,  de  uma  entidade  trutivas  e  duradouras.  Pau-  te  gôsto,  faltando  apenas  a 
inlca,  com  os  seus  tamos  os  nossos  atos  sôbre  instalação  de  um  auditô- 
íxos  problemas  inter-  a  realidade  do  presente,  o  ri0.  Quanto  a  isso  o  Sr.  La¬ 
nados  intimamente  a  meio  em  que  vivemos  e  bre  júnior  nos  afirmou: 
es  de  rádio-ouvintes  procuramos  construir  sôbre  .  „„ 

scalizam,  pensam  e  bases  sólidas  e  reais.  Esta-  1" 

em  uníssono  com  a  mos  levando  a  efeito  uma  J1^10  ne^SicS*  ser  a  õ 
tstração,  influertcian-  reorganização  que  atingirá  J  a  ^  s  ®  r  “  ® 

maneira  preponde-  os  mais  intimos  detalhes  transmitidos  de  um  teat  . 

e  impressionante-  que  se  possam  prever.  Por  Ao  findar  a  nossa  entre- 
na  sua  vida.  Os  seus  influência,  talvez,  da  lei  do  vista,  ao  mesmo  tempo  que 
rápidos  pensamentos  ativismo,  estamos  imprl-  desejamos  franco  sucesso  à 
>s  devem  encontrar  mlndo  em  nossa  organiza-  Guanabara,  queremos  dei- 
ssa  parte  a  imediata  çáo  um  cunho  eminente-  xar  aqui  patente  a  nossa 
psicológica,  sem  a  mente  técnico.  Para  isso  admiração  pelos  seus  dlre- 
enhuma  emissora  po-  cada  setor  conta  com  um  tores  que  não  poupam  es- 
isiatir.  Estamos  com  radialista  especializado  em  forços  para  colocá-la  ao 
Ima  atenção  voltada  seu  mister.  agrado  do  público. 
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Maria  Célia  Almeida  (Jacareí 
—  S&o  Paulo)  —  Já  seguiu»  à 
parte,  o  cup&o  de  assinatura. 

ilníónio  Gonçalves  (Curitiba  — 
Paraná)  —  Já  enviámos  os  dois 
números  da  revista  e  o  pedido  de 
assinatura. 

Léa  Maria  (Rio)  —  Agradece¬ 
mos  as  palavras  confortadoras. 
Em  breve,  talvez  no  próximo  nú¬ 
mero,  publicaremos  tuna  reporta¬ 
gem  com  Saint-Clair  Lopes.  Is- 
mênia  dos  Santos  também  estará 
nas  nossas  páginas.  Escreva 
sempre. 

Alda  Soldate  (Sobral  Pinto  — 
Minas)  —  Em  qualquer  mês  po¬ 
se  ser  tomada  assinatura  da  Re- 
VTSTA  DO  RADIO.  O  segundo 
número  Já  foi  enviado,  Junta¬ 
mente  com  o  cup&o  de  assina¬ 
tura. 

Cláudio  Barcellos  (Rio)  — 
Obrigado  pelas  palavras  amáveis. 
Dentro  em  breve  publicaremos 
sua  crônica.  Parabéns  pelo  noi¬ 
vado,  e  a  surprêsa  será  efetua* 
da.  Enviamos  o  segundo  núme¬ 
ro  Apareça  quando  quiser.  Es¬ 
tamos  às  ordens. 

Stela  Guimarães  Araújo  (Cam¬ 
panha  —  Sul  de  Minas)  —  A 
REVISTA  DO  RADIO  é  mensal. 
A  assinatura  é  Cr$  40,00  por  ano. 

José  Itatiaya  (Recife  —  Per* 
nambuco)  —  Náo  só  Araci  de  Al* 
meida  como  outras  grandes  “es¬ 
tréias”,  serão  por  nós  entrevis¬ 
tadas.  Sua  colaboraç&o  foi  acei¬ 
ta  e  será  publicada  dentro  em 
breve.  Gratos. 

*  • 

Jair  Ferracioli  (S&o  Paulo) 
—  Segue  pedido  de  assinatura. 
N&o  nos  foi  possível  identificar 
as  estações.  Continuamos  às  or- 
Em  seu  primeiro  número,  RE-  dens. 

VISTA  DÓ  RADIO  publicou  um 
desenho-charge  em  que  aparecia 
a  figura  humorística  de  Lamar- 
tlne  Babo  perseguido  por  umq 
fila  de  c&es.  A  par  do  agrado 
que  a  caricatura  despertou  entre 
os  nossos  leitores  surgiu-nos 
também  a  notícia  de  que  a  re¬ 
ferida  “charge”  é  de  autoria  de 
Gadé  o  notável  humorista  patrí¬ 
cio.  Como  o  desenho  nos  fôra 
oferecido  por  um  leitor,  sem 
qualquer  outra  referência  e  sem 
assinatura  do  autor  (no  caso  o 
artista  Gadé)  nós  o  publicámos 
tal  e  qual.  Aqui  estamos,  porém, 
para  fazer  a  devida  justiça  ao 
feliz  caricaturista,  convidando-o 
ainda,  como  de  direito,  a  passar 
em  nossa  redaç&o  para  conosco 
concertar  o  preço  da  publicaç&o 
do  seu  trabalho. 


O  SEU  A  SEU  DONO 


Saüy  (Rio)  —  A  revista  é 
mensal.  A  biografia  de  Dircinha 
Batista  saiu  no  primeiro  núme¬ 
ro.  César  de  Barros  Barreto  e 
Max  Nunes  s&o  os  criadores  do 
“Palácio  dos  Veraneadores"  sim. 
Entrevistaremos  Ciro  Monteiro  e 
Odete  Amaral.  Gratos. 

João  Cabral  (Rio)  —  Os  aviões 
do  filme  “Asas  do  Brasil"  s&o 
da  F.A.B.,  Paulo  Põrto,  Celso 
Guimar&es  e  Saint-Clair  Lopes. 
Aimée  está  no  Teatro  Intimo  de 
Copacabana.  Atenderemos  o  seu 
pedido  publicando  a  fotografia 
de  Luiz  Tito  e  de  Lúcia  Helena. 
Volte  quando  quiser. 

Hélio  W alter  (Santa  Catarina) 
—  Seguiram  três  cupões  de  as¬ 
sinatura. 


REVISTA  DO  RÁOIO 


lanche! 


Ah!...  é  um  lanche  com 


Malzbier  da  Brahma 

De  fato!...  É  sempre  uma  excelente 
sugestão  a  Malzbier  da  Brahma  para 
acompanhar  qualquer  refeição!  E  sua 
presença  à  mesa  torna-se  ainda  mais 
indispensável  quando  é  para  com¬ 
pensar  a  falta  de  um  ou  outro  ali¬ 
mento.  Aumente  o  prazer  e  o  valor 
nutritivo  das  suas  refeições  com 
a  saborosa  Malzbier  da  Brahma. 
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